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Polícia Militar vai aumentar segurança turística 
no interior. Petrópolis vai ganhar BPTur

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ao Correio, especialista avalia acertos e riscos da estratégia da Secom

PÁGINA 4

Tributo 
ao genial 
Tom Zé 
ganha 
vida em 
álbum

PÁGINA 3

O perfi l de Dorival Caymmi no Instagram foi inva-
dido e teve seu conteúdo, que compilava desde 
2018 dados biográfi cos sobre o artista e separava 
suas canções por temas, foi completamente apa-
gado por um invasor anônimo que, aparentemen-
te, vive nos Estados Unidos. Mesmo informada 
sobre a invasão desde novembro, a Meta - a big 
tech que concentra o Instagram, o Facebook e o 
WhatsApp - nada fez sobre o caso, denuncia Ga-
briel Caymmi, neto de cantor e compositor baiano 
e que administra as redes do avô 
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Divulgação
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Fecomercio-SC

PÁGINA 6

Após reparos e testes no sistema de 
óleo de selagem do Gerador Elétrico 
Principal, a usina nuclear Angra 1 foi 
religada ao Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN) neste sábado. A usina foi 
desconectada ao sistema há cerca de 
uma semana, no dia 18 de janeiro.

Usina Angra 1 
retorna ao 
sistema após 
desconexão

Inea realiza 
vistoria no 
Borboletário 
de Teresópolis

Infl ação: governo 
‘erra o alvo’, que é
setor de serviços

PÁGINA 16

PÁGINA 13

Resiliência dos serviços desafi a a política econômica petista

Diretora regional da Zona Oeste da Rede D’Or, Martha Savedra; Jorge e Paulo Moll; vice-prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Cavaliere e o secretário municipal de Saúde, Daniel Soranz

Em prosseguimento ao processo 
de regularização do Borboletário de 
Teresópolis, a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, recebeu a visita téc-
nica do gerente de Fauna do Instituto 
Estadual do Ambiente (INEA), Mar-
co Pinheiro Gonçalves.

A prefeita de Japeri, Dra. Fernan-
da Ontiveros e o Secretário de Estado 
de Transformação Digital, Feu Braga, 
assinaram um acordo de cooperação 
técnica para a implantação, no muni-
cípio, do Sistema Eletrônico de Infor-
mações (SEI). 

BAIXADA - PÁGINA 11 

Município de 
Japeri adere 
ao Programa 
RJ Digital

SÉRGIO CABRAL

Os perigos 
desse novo 
Trump

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Os baianos 
que são 
portenhos

PÁGINA 2

Obcecado em combater 

a infl ação dos alimentos, via 

importação, o governo erra o 

principal alvo da carestia: os 

preços ascendentes dos servi-

ços, impulsionados pelo aque-

cido mercado de trabalho e pela 

elevação da renda do brasileiro. 

Depois de recuar, de 0,72% 

para 0,64%, de novembro para 

dezembro, o setor voltou a su-

bir para 0,85% este mês.

Região Serrana 
alinha ações de 
respostas às chuvas

PÁGINA 12

PÁGINA 7

Trump retalia Colômbia após país recusar deportados 

Governo Federal agora se 
comunica ou se trumbica?

Lula adia novas 
mudanças 
ministeriais por 
enquanto

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Poderá fi car somente em Sidônio Palmeira 
a mudança ministerial no momento. Lula não 
quer entregar novos cargos ao Centrão sem ter 
maiores garantias de que os partidos caminha-
rão mesmo com ele até 2026

Por força da lei federal nº 4.932/2024, a 
proibição do uso de celulares nas escolas já apre-
senta resultados animadores, seja no que refere 
à maior interação entre alunos, mas também no 
que toca ao rendimento escolar.

Proibição de 
celulares nas 
escolas começa a 
dar ‘bons frutos’

PÁGINA 10

Foi inaugurado na manhã da 
última sexta-feira (24) o novo 
Barra D’Or, um hospital que 
promete redefi nir os padrões de 
atendimento médico-hospitalar 
na cidade. Com aproximadamente 
42 mil metros quadrados de área 
construída, ao lado do shopping 
Via Parque, o empreendimento 
recebeu um investimento de R$ 
500 milhões e foi projetado para 
atender às crescentes demandas 
da Barra da Tijuca e regiões 
próximas. A cerimônia contou com 
a presença do vice-prefeito do Rio, 
Eduardo Cavaliere e do secretário 
municipal de Saúde, Daniel Soranz.

Brasil ganha um dos mais modernos hospitais do Hemisfério Sul
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2 º  C A D E R N O

Um atentado à 
memória nacional

O cineasta Sean 
Baǯer, de ٴAnora’ - 
adversário de ٴAin-
da Estou Aqui’ em 
duas categorias 
do Oscar - fala ao 
Correio sobre dar 
voz às pessoas 
que vivem à mar-
gem do chamado 
sonho americano
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL TERÁ MUITAS DIVERGÊNCIAS

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 26 de janeiro de 1930 
foram: Depois das cordialidades da 
inauguração da Conferência Naval, 

as divergências entre as nações não 
permitirão muitas gentilezas. Ruas 
das escolas públicas de Madrid estão 
sendo patrulhadas pela polícia após 

manifestações estudantis contra o go-
verno de Primo de Rivera. Dirigentes 
de Honduras e Guatemala debatem 
fronteiras nos EUA. 

HÁ 75 ANOS: EUA E URSS NÃO ESTÃO NEGOCIANDO ACORDOS ATÔMICOS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 24 de janeiro de 
1950 foram: Atos de polícia na zona 
ocidental podem motivar o blo-

queio parcial de Berlim. Alcides de 
Gasperi é novamente chamado para 
formar equipe ministerial na Itália. 
Truman desfaz rumores e não nego-

ciará bombas atômicas com URSS. 
Diretor do Lloyd Brasileiro pedem 
demissão. Aumentam as adesões es-
tudantis pró-Eduardo Gomes. 

“Surubão” em Búzios: 15 homens são fl agrados 
transando em praia

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”SURUBÃO EM BÚZIOS: 
15 homens são fl agrados tran-
sando em praia. Por Carlos 
Carone e Larice de Paula. Uma 
praia de Búzios, na Região dos 
Lagos do Rio (RJ), foi palco de 
uma orgia envolvendo ao menos 
15 homens no último domingo 
(19/1). O “surubão” foi fi lmado. 
O vídeo, feito provavelmente 
por um turista em alto-mar, vi-
ralizou nas redes sociais. O palco 
da orgia foi a praia Olho de Boi, 
que é isolada e cujo acesso preci-
sa ser feito por uma trilha. Com 
o aumento de casos, a Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro (PMRJ) 
deve intensifi car a vigilância 
na região de Búzios. De acordo 
com o artigo 233 do Código 

Penal Brasileiro, a prática de ato 
obsceno em lugar público ou es-
paços abertos coletivos é crime, 
podendo ocasionar detenção de 
3 meses a 1 ano, ou multa. “Su-
rubão do Arpoador”. No início 
de janeiro deste ano, a zona sul 
do Rio de Janeiro teve um episó-
dio similar. Cerca de 30 homens 
foram fi lmados em uma orgia. O 
episódio foi chamado de “suru-
bão do Arpoador”. O ato sexual 
teve início na noite de Réveillon 
(31/12) e seguiu até o dia clarear. 
(...) (Metrópoles)

2-’FLAGRANTE DESRES-
PEITO AOS DIREITOS 
FUNDAMENTAIS DOS 
BRASILEIROS’: o que dis-

se Brasil sobre algemados em 
voo de deportação dos Estados 
Unidos da América-EUA. Al-
guns passageiros relataram ao 
site G1 que foram agredidos 
pelos agentes americanos du-
rante o voo, e que o avião estava 
em condições precárias e ainda 
teve outra parada técnica no 
Panamá. O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, disse que o in-
cidente é um “fl agrante desres-
peito aos direitos fundamentais 
dos cidadãos brasileiros”. A mi-
nistra dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, Macaé Evaristo, 
recepcionou os brasileiros na 
sua chegada em Belo Horizon-
te. (...) (BBC News Brasil)

3-REGULAÇÃO DAS RE-
DES SOCIAIS. Quem deve de-
fi nir a regulação das redes no Bra-
sil: Congresso ou STF? Juristas 
ouvidos pelo ‘Estadão’ defendem 
que regulação precisa ser proje-
tada por deputados e senadores, 
equilibrando a defesa da liberda-
de de expressão com a necessida-
de de combater crimes digitais. 
Por Gabriel de Sousa. (...)  (...) (O 
Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Duas exposições que estão no 
Museu de Arte da Bahia, em Sal-
vador, são uma espécie de prova 
incontestável dos benefícios da 
imigração e das trocas culturais. 
Os autores das obras — Carybé 
e Olga Gómez — nasceram na 
Argentina, mas são tão baianos 
quanto o trio elétrico.

Olga é uma artista plástica 
de 66 anos que foi parar em Sal-
vador de férias e de lá não saiu 
mais. Especializada na criação de 
bonecos articulados, ela, como 
Geppetto de “Pinóquio”, cria 
vida a partir da madeira.

São esculturas de diferentes 
tamanhos, de gestos e expressões 
marcantes, que demonstram ale-
gria, tristeza, perplexidade, que 
exalam beleza. 

Algumas, cabisbaixas, pare-
cem carregar boa parte da dor 
humana; outras são leves como 

as bailarinas que remetem a pin-
turas e bronzes de Edgar Degas. 
São obras aos mesmo tempo sim-
ples e complexas.

Fundadora da companhia A 
Roda, de teatro de bonecos, Olga 
demonstra uma imensa capacida-
de de gerar movimento, de não 
nos deixar parados. Passear por 
sua exposição é como aceitar um 
convite para dançar.

A grande atração da mos-
tra “Carybé e o povo da Bahia” 
são  227 desenhos originais em 
nanquim sobre papel feitos pelo 
artista, no início dos anos 1950, 
sob encomenda de Anísio Teixei-
ra, então secretário de Educação 
e Saúde da Bahia.  

Se os bonecos de Olga nos 
chamam para a dança nos salões, 
os desenhos de Carybé (1911-
1997) nos levam para passear 
por Salvador. Para beber, comer, 

jogar capoeira, conversar nas es-
quinas, ajudar a puxar a rede dos 
pescadores. 

O desenhista, pintor, es-
cultor, ilustrador, pesquisador, 
historiador, jornalista, ceramis-
ta, ilustrador gravador, Obá de 
Xangô do terreiro Ilê Axé Opô 
Afonjá é exuberante no uso de 
traços simples, objetivos, essen-
ciais. Tudo num preto e branco 
que parece explodir em cores e 
movimentos. É como se houvesse 
uma quase contradição do tanto 
que faz com tão pouco.

Seus desenhos são como crô-
nicas visuais da Bahia, no melhor 
sentido desse tipo de gênero li-
terário. Não é algo que pretenda 
retratar, enquadrar e descrever 
de maneira minuciosa as gen-
tes e as ruas. Como os melhores 
cronistas,   foca num determina-
do aspecto do que vê, como se 

isolasse aqueles personagens do 
conjunto. 

O que importa é destacar 
aquele jeito de dançar, a determi-
nada expressão de um garotinho 
que caminha de mãos dadas com 
o pai numa festa de largo, a jovem 
que move os quadris ao andar — 
sim, elas se movem. Os quadros 
têm o perfume do dendê.

Os trabalhos de Olga e de 
Carybé exalam carinho pelo país, 
por sua gente. Demonstram inte-
gração e recriação de uma deter-
minada realidade, apontam para 
a vida tão bela criada por pessoas 
geralmente tão pobres.

Não me supreenderia ao sa-
ber que, à noite, longe dos olhos 
do público, bonecos e persona-
gens conversam, cantam músicas 
de Dorival Caymmi, falam de li-
vros de Jorge Amado, de histórias 
de mares e sertões.

Donald Trump enfi ou o pé na 
jaca. Ligou a seta do “fuck them” e 
iniciou uma perseguição atroz aos 
imigrantes ilegais, como também 
meteu o pé no freio na legalização 
daqueles que estão dedicados aos 
estudos ou já empregados nos Es-
tados Unidos, mas ainda em pro-
cesso de se legalizar no país.

Por outro lado fez xixi na 
nossa cabeça assim como de toda 
a América, incluindo o Canadá. 
Mexicanos são delinquentes e já 
deixou claro o seu pensamento e 
crença na irrelevância do Brasil e 
de toda a América Latina.

Por ele, iremos respirar cada 
vez pior no planeta. Não tá nem 
aí para o fato de que 2023 e 2024 
foram os anos mais quentes da 
Terra, desde que as medições se 
iniciaram pela ciência.

O xisto é um trunfo mineral 
que Donald Trump quer explorar 
ao máximo na produção de óleo 
e gás. Além da exploração maciça 
de petróleo no continente e no 

mar em intensidade jamais vista. 
Lembro-me do encontro 

com o então governador da Pen-
silvânia, Tom Corbett, republi-
cano, no Palácio Guanabara, sede 
do governo do estado do Rio de 
Janeiro. Tivemos uma longa con-
versa sobre a exploração de xisto 
nos Estados Unidos. O processo 
de conversão em óleo e gás do 
mineral é feito por meio de fratu-
ramento hidráulico, que consiste 
em quebrar as rochas com uma 
mistura de água e químicos. Pela 
Pensilvânia passa a Camada Mar-
cellus, farta em xisto. Ela também 
passa em outros estados norte-a-
mericanos e no Canadá. O xisto, 
junto com a exploração conven-
cional de óleo e gás, deram aos 
Estados Unidos autossufi ciência 
no consumo de petróleo. O país 
passou, inclusive, a ser exporta-
dor de gás e petróleo.

Tom Corbett me descreveu, 
entusiasmado, a febre na extração 
e exploração em seu estado. Terras 

e fazendas sendo convertidas em 
campo de exploração. Perguntei o 
que achava do fi lme produzido e 
estrelado pelo ator Matt Damon, 
“Promised Land”. O fi lme explo-
ra o impacto social da técnica 
do fraturamento hidráulico, que 
provocou batalhas ambientais 
e políticas sobre seus efeitos na 
água potável, no uso de energia 
dos EUA, atividade sísmica e ou-
tras áreas impactadas. Corbett e 
sua equipe me garantiram que os 
aspectos negativos estavam supe-
rados pela tecnologia ambiental. 

Mas não é bem assim, sabe-
mos bem. 

Trump tirou os Estados Uni-
dos do Acordo de Paris. Signifi ca 
dizer que o país poluente vai ig-
norar o compromisso das nações 
em evitar o aquecimento global. 

Trump abre guerra contra 
seres humanos em busca de uma 
vida melhor, que ele trata como 
bichos, e contra o meio ambien-
te em seu país, com repercussão 

ambiental global, pelo nível de 
padrão de consumo da socieda-
de americana. 

Na concepção de Donald 
Trump, fazer a “América grande 
de novo” passa pela arrogância do 
governo do país em ignorar o fato 
de que os Estados Unidos foram 
os maiores poluidores do planeta, 
no século XX. Passa pelo risco de 
imigrantes não legalizados serem 
vítimas de cruéis perseguições do 
governo e, o que é mais grave: mi-
lícias de mentalidade supremacis-
ta da extrema direita trumpista, 
armadas, irão perseguir imigran-
tes como baratas. Não tenha dú-
vida que o espírito da Klux Klux 
Kan e da juventude hitlerista são 
fontes de inspiração.

O mundo civilizado com-
prometido com os direitos hu-
manos e o meio-ambiente de-
vem agir, imediatamente.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Os baianos que nasceram na Argentina

O perigo

Os direitos humanos 
na contemporaneidade

Questão de saúde e 
dignidade humana

EDITORIAL

Os direitos humanos são 
um conjunto de prerrogativas 
e garantias fundamentais que 
pertencem a todos os indiví-
duos, independentemente de 
sua nacionalidade, etnia, gê-
nero ou qualquer outra condi-
ção pessoal. Esses direitos são 
baseados na ideia de dignida-
de humana, um princípio que 
sustenta a noção de que todas 
as pessoas devem ser tratadas 
com respeito e igualdade. A 
origem formal dos direitos hu-
manos remonta à Declaração 
Universal dos Direitos Huma-
nos, adotada pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas em 
1948. Esta Declaração cons-
titui um marco histórico, re-
conhecendo que os direitos 
humanos devem ser universal-
mente protegidos.

A Declaração lista direi-
tos essenciais, como a liber-
dade de expressão, o direito à 
educação, à saúde, à seguran-
ça e à igualdade perante a lei. 
Esses direitos, no entanto, 
não são absolutos; em situa-
ções específicas, podem ser 
limitados, como em casos de 
segurança nacional ou ordem 
pública, mas sempre com a 
supervisão dos tribunais e 
dentro dos limites do que é 
razoável e proporcional.

Ao longo das décadas, a 
legislação internacional foi 
ampliada para incluir diversos 
tratados e convenções. Esses 
documentos visam garantir 
que os direitos não se limitem 
apenas à liberdade individual, 
mas também assegurem con-
dições mínimas para uma vida 
digna, com acesso a recursos 
básicos como saúde, educação 
e moradia.

No entanto, a aplicação e 

a efetivação dos direitos hu-
manos ainda enfrentam desa-
fios significativos. Em muitas 
partes do mundo, a violação 
desses direitos é uma reali-
dade cotidiana. Conflitos ar-
mados, discriminação racial, 
violência de gênero e repres-
são política são apenas algu-
mas das questões que violam 
esses direitos fundamentais. 
Além disso, o crescimento 
das desigualdades sociais, a 
crise ambiental e a migração 
forçada de milhões de pessoas 
também criam novos dilemas 
para a proteção dos direitos 
humanos.

No cenário contemporâ-
neo, a tecnologia apresenta 
tanto oportunidades quanto 
riscos. A vigilância digital, a 
manipulação de informações 
e a discriminação algorítmi-
ca são algumas das ameaças à 
privacidade e à liberdade indi-
vidual. A Internet, enquanto 
ferramenta de liberdade de 
expressão, também pode ser 
usada para perpetuar discur-
sos de ódio e violar a privaci-
dade de indivíduos.

Portanto, os direitos hu-
manos não são uma conquista 
estática, mas uma luta cons-
tante. Organizações interna-
cionais, governos e a socieda-
de civil desempenham papéis 
cruciais na defesa e promoção 
desses direitos, sendo essen-
cial que cada pessoa com-
preenda a importância de sua 
preservação. A efetivação dos 
direitos humanos requer não 
apenas reconhecimento legal, 
mas também compromisso 
político e social, para que a 
dignidade humana seja verda-
deiramente respeitada em to-
dos os cantos do mundo.

É mais do que necessário 
desmistificar o conceito de 
que o ar-condicionado é um 
artigo de luxo. Para muitos, 
especialmente em regiões 
onde as temperaturas facil-
mente ultrapassam os 35 
graus, ele é um item essencial 
para o bem-estar. Seu papel 
vai muito além de propor-
cionar conforto. Ele reduz o 
risco de doenças relacionadas 
ao calor, como a desidratação 
e a insolação, além de auxiliar 
na melhora da qualidade do ar 
em ambientes fechados.

Entretanto, o cenário 
atual impõe desafios graves 
para o consumidor. As cons-
tantes quedas de energia em 
períodos de calor extremo, 
somadas às altas contas de luz, 
transformam o uso do ar-con-
dicionado em uma verdadeira 
batalha. Empresas de energia 
precisam ser responsabiliza-
das pela ineficiência dos seus 
serviços, pois deixar a popu-
lação sem luz durante dias em 

meio a temperaturas escaldan-
tes é um desrespeito à digni-
dade humana.

O problema é ainda mais 
evidente quando se observa 
que o custo da energia elétri-
ca no Brasil está entre os mais 
altos do mundo. Apesar disso, 
o serviço não acompanha o 
preço. Falta investimento em 
infraestrutura e manutenção, 
o que resulta em redes sobre-
carregadas e desatualizadas. 
A modernização do sistema 
elétrico deveria ser priorida-
de, garantindo fornecimento 
estável e acessível, sobretudo 
em períodos críticos.

Não se trata de capricho, mas 
de necessidade. O acesso a um 
ambiente refrigerado é um direi-
to que afeta diretamente a quali-
dade de vida das pessoas, seja no 
trabalho, nos estudos ou mes-
mo no descanso. Assim como o 
consumidor é obrigado a pagar 
suas contas em dia, as concessio-
nárias de energia devem prestar 
um serviço efi ciente.
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 ROXY RECEBE CONSELHO DE 
TURISMO - Alexandre Accioly abre o 
Roxy para uma reunião do Conselho Es-
tadual de Turismo no próximo dia 11 de 
fevereiro, às 9 da manhã, com agenda pi-
lotada pelo secretário Gustavo Tutu-
ca, que apresentará o planejamento para 
2025 e lançamento de e-book.

  SEGURANÇA TURÍSTICA VAI 
SER DEBATIDA - Quem vai participar da 
reunião do Conselho Estadual de Turismo é 
o secretário da Polícia Militar, coronel Mar-
celo Menezes, que apresentará o plano de se-
gurança turística e o planejamento do estado 
para o carnaval. O Conselho Estadual pres-
tará uma homenagem aos 25 anos do Bata-
lhão de Polícia de Turismo, BPTur, que serão 
comemorados no próximo dia 31 de janeiro. 
Este batalhão da PM é exemplo para todo o 
Brasil e inicia sua expansão no interior. 

 BPTUR RUMO AO INTERIOR - O 
próximo BPTur será em Petrópolis, o plei-
to foi levado pelo prefeito, Hingo Ham-
mes, e pelo secretário Municipal de Turis-
mo, Pablo Kling, ao coronel Menezes, que 
deu sinal verde para a implantação. 

  TURISMO VAI RECLAMAR COM 
A LIESA - A reunião do Conselho Esta-
dual de Turismo, no Roxy, terá a presença 
do presidente da Liesa, Gabriel David, que 
ouvirá duras críticas ao critério que a Liga 
das Escolas de Samba adotou para o cre-
denciamento da imprensa. A situação, que 
estava ruim em 2024, piorou em 2025. O 
carnaval virou um evento do grupo Glo-
bo. Os fotógrafos e cinegrafi stas internacio-
nais não terão mais acesso à pista e fi carão 
em um “poleiro” onde terão acesso rotati-
vo. Vale lembrar que o carnaval é um even-
to que recebe verbas públicas, só o estado 
do Rio colocará R$ 40 milhões, sem con-
tar com os gastos com segurança e saúde. A 
prefeitura também realiza pesados investi-
mentos. Só que os dois entes públicos não 
opinam no credenciamento da impren-
sa. O erro é não pensar no desfi le das es-
colas de samba como um meio para divul-
gar internacionalmente o Rio. Muito mais 
do que o faturamento no sambódromo, o 
evento deve gerar milhões de dólares em 
mídia gratuita no exterior. O grande erro é 
a Liesa centralizar a soberania do creden-
ciamento sem ouvir ninguém.

  RIOTUR PROMETEU INTERVIR 
- Na primeira reunião dos gerentes ge-
rais dos hotéis cinco estrelas, realizada 
no hotel Fairmont no início do mês, o 
presidente da Riotur, Bernardo Fellows, 
ouviu duras críticas contra os critérios 
que a Liesa adotou para a cobertura da 
imprensa no desfi le de 2025. Ele prome-
teu intervir. Foi lembrado que o evento 
recebe recursos públicos e por isso deve 
satisfação ao estado e a prefeitura. Até 
agora nada aconteceu. 

 OS CRITÉRIOS DA LIESA PARA 
A MÍDIA - Os veículos de comunicação 
não receberão mais o número específi co 
de crachás para o credenciamento no site 
Liesa. Terão de enviar a lista e será a Liga 
que decide quem recebe credencial, além 
disso não terá mais Trânsito Livre e Arma-
ção (TLA) e o acesso a dispersão só para 
a Globo. Para atravessar a avenida será um 
suplício. Foi decretado o fi m dos coletes 
para captura de imagem nas pistas.

 MUDANÇA RADICAL NOS CA-
MAROTES DA SAPUCAÍ - No car-
naval 2025, o crescimento das escolas de 
samba no negócio dos camarotes. Alguns 
privados foram expurgados da avenida pe-
los patronos do loteamento feito na Liesa. 
No passado, Maurício Mattos, com o Rio 
Samba e Carnaval, abriu um segmento de 
negócio que foi copiado por muitos. Só 
que o pioneiro priorizava o samba e o car-
naval e nunca permitiu espaços e shows que 
rivalizassem com a avenida. Saudades de 
Maurício Mattos e seu amor pelo samba.

 TURISTAS ILHADOS NO COR-
COVADO - Um grupo de turistas fi cou re-
tido no alto do Corcovado devido à chuva 
que caiu no fi nal da tarde de sábado (25) e 
paralisou o trenzinho por um protocolo de 
segurança e depois falta de energia. O efei-
to colateral foi no porto: um grande transa-
tlântico fi cou esperando os passageiros que 
estavam em uma excursão ofi cial e atrasou 
em duas horas e meia a sua saída. Este con-
tratempo causou prejuízo milionário à com-
panhia, já que o navio teve de compensar as 
horas perdidas aumentando a velocidade do 
cruzeiro e gastando mais combustível. Aliás, 
no sábado o Píer Mauá deu um show com 
o atendimento simultâneo de 5 grandes na-
vios. O responsável pela operação do Píer, 
Marcello Chagas, se desdobrou e tudo saiu 
perfeito. O Píer tem sido reconhecido inter-
nacionalmente. Se comparado com o Porto 
de Santos, o Rio dá de 10 a 0.

PINGA-FOGO
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Novo Barra D’Or 
é inaugurado no 
Rio de Janeiro

Foi inaugurado na manhã da úl-
tima sexta-feira (24) o novo Barra 
D’Or, um hospital que promete re-
defi nir os padrões de atendimento 
médico-hospitalar na cidade. Com 
aproximadamente 42 mil metros 
quadrados de área construída, ao lado 
do shopping Via Parque, o empreen-
dimento recebeu um investimento de 
R$ 500 milhões e foi projetado para 
atender às crescentes demandas da 
Barra da Tijuca e regiões próximas. 
A cerimônia contou com a presença 
do vice-prefeito do Rio, Eduardo Ca-
valiere e do secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.

A nova unidade busca se destacar 
pela combinação de tecnologia avan-
çada, inovação e atendimento huma-
nizado. “Esse hospital simboliza não 
apenas a evolução da infraestrutura 
de saúde na região, mas também 
nossa missão de oferecer atendimen-
to médico de ponta aliado ao aco-
lhimento humano”, afi rmou Jorge 
Moll, fundador da Rede D’Or.

CEO do Grupo, Paulo Moll, 
que começou a sua carreira como 
estagiário do Barra D’Or, em 2000, 
ressaltou que o novo hospital, que se 
tornou a 79ª unidade da Rede, é fru-
to da força de uma ideal aliada a uma 
visão empreendedora, que começou 
há 27 anos atrás com a inaugura-
ção do Barra D’Or. “Valeu a pena 
correr todos os riscos, pois somos o 
maior grupo hospitalar do Brasil e 
da América Latina”, celebrou. Paulo 
ainda destacou que a empresa está 
na vanguarda no setor de serviços 
de saúde. “O novo Barra D’Or vai 
oferecer tratamento intensivo de ul-
tra complexidade, sala exclusiva para 
cirurgias robóticas e sistemas avança-
dos de radioterapia, entre outras tec-
nologias de ponta. Tudo isso aliado 
ao ambiente acolhedor e agradável, 
planejado para desempenhar impor-
tante papel no tratamento na cura 
dos pacientes e acolhimento de seus 
familiares e amigos”

UTI de ultra 
complexidade: cuidado 
para casos críticos

Um dos diferenciais do novo 
Barra D’Or é sua Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) de ultra com-
plexidade, equipada para atender 
pacientes críticos em áreas espe-
cializadas. As UTIs contam com 
sistemas de monitoramento de úl-
tima geração e dispositivos avança-
dos, como o ECMO (Oxigenação 
por Membrana Extracorpórea), es-
sencial para o tratamento de casos 
graves. A unidade também inclui 
um Centro de Reabilitação Inte-
grado, que permite aos pacientes 
iniciarem sua recuperação ainda 
durante a internação, além de uma 
sala para exames point-of-care, que 
proporcionam diagnósticos rápi-
dos à beira do leito, otimizando as 
decisões clínicas.

Oncologia: tecnologia 
inédita no Brasil

Pioneiro no país, o novo Barra 
D’Or é o primeiro hospital a ofe-
recer um sistema de radioterapia 
guiado por superfície (SGRT), que 
utiliza câmeras de infravermelho 
para escanear a posição corporal 
do paciente em tempo real. Essa 
tecnologia elimina a necessidade 
de marcas na pele e garante máxi-
ma precisão na aplicação da dose 
de radioterapia, aumentando o 
conforto, a efi ciência e a segurança 
do tratamento oncológico.

Cardiologia: precisão e 
inovação

A cardiologia é outro pilar de 
excelência da nova unidade. Com 
um centro de hemodinâmica inte-
grado ao centro cirúrgico, o hospi-
tal está preparado para realizar pro-
cedimentos cardiológicos de alta 
complexidade com segurança. Ino-
vações como a eletrofi siologia com 
eletroporação oferecem tratamen-
tos menos invasivos e diagnósticos 

Rodrigo Gavina, 
vice-presidente de 
Hospitais da Rede 

D’Or; subprefeito 
da Barra, Leandro 

Marques, Jorge Moll, 
presidente do Conselho 

de Administração da 
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da Rede D’Or;  Paulo 
Moll, CEO da Rede 

D’Or; o  vice-prefeito 
do Rio, Eduardo 

Cavaliere e o secretário 
municipal de Saúde, 

Daniel Soranz.

O hospital deve começar a funcionar no início de fevereiro

Paulo Moll, CEO da Rede D’Or 
e o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz

A diretora nacional de Cardiologia da Rede 
D’Or, Olga de Souza, o presidente do Conselho 
de Administração da Rede D’Or, Jorge Moll e o 
secretário municipal de Saúde, Daniel Soranz

Marcus Vinicius J. dos Santos, diretor regional da 
Oncologia D’Or; Jorge Moll e a diretora regional da 
Zona Oeste da Rede D’Or, Martha Savedra

Gilmara Moll, esposa do 
Jorge Moll e a supervisora 
de qualidade do Barra 
D’Or, Anna Butter

Gustavo Fraga, diretor da Oncologia D’Or; 
Marcio Neves, diretor médico da Rede D’Or e 
Marcus Vinicius J. dos Santos, diretor regional 
da Oncologia D’Or

Vice-presidente de Hospitais 
da Rede D’Or, Rodrigo Gavina; 
Viviane Guimarães e o 
secretário municipal de Saúde, 
Daniel Soranz

O desembargador Eduardo Canabarro, 
Jorge Moll e Sérgio Duarte, fundador do 
Grupo Corrêa Duarte

mais rápidos, contribuindo para a 
plena recuperação dos pacientes.

Centro cirúrgico de última 
geração

O centro cirúrgico do Barra D’Or 
conta com 14 salas, incluindo uma 
dedicada à cirurgia robótica, equipa-
da com o sistema da Vinci Xi. Essa 
tecnologia permite procedimentos 
minimamente invasivos, garantindo 
maior precisão e tempos de recupera-
ção reduzidos. A infraestrutura tam-
bém inclui o microscópio Leica, ideal 
para cirurgias de alta complexidade, 

consolidando o compromisso com a 
excelência médica.

Humanização e conforto 
com padrão internacional

Os pacientes internados terão 
acesso a quartos amplos e ilumina-
dos, com espaços externos para circu-
lação, promovendo uma recuperação 
mais acolhedora. “Essa inauguração 
é um marco na história da saúde na 
Barra da Tijuca e no Rio como um 
todo. Estamos trazendo o que há de 
mais avançado em tecnologia e in-
fraestrutura, mas, acima de tudo, re-

forçando nosso compromisso com a 
humanização do cuidado”, destacou 
Martha Savedra, diretora executiva 
da Rede D’Or.

Combinando tecnologia de pon-
ta, infraestrutura moderna e uma 
equipe altamente qualifi cada, o novo 
Barra D’Or já nasce como referência 
internacional de qualidade em saúde. 
“Estamos confi antes de que o carioca 
encontrará aqui um hospital que une 
alta tecnologia a um atendimento hu-
manizado, proporcionando o que há 
de melhor na medicina moderna”, con-
cluiu Rodrigo Gavina.
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O governo agora se 
comunica ou se trumbica?
Ao Correio, especialista avalia acertos e riscos da estratégia

Por Gabriela Gallo

O famoso apresentador 
Abelardo Barbosa, o Chacri-
nha, costumava repetir que 
“quem não se comunica, se 
trumbica”. O governo mudou o 
secretário de Comunicação da 
Presidência porque percebeu 
que vinha se “trumbicando”. O 
novo ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Presi-
dência da República (Secom), 
Sidônio Palmeira, explicou na 
semana passada as alterações 
que começa a implementar 
na comunicação do governo, 
especialmente na comunica-
ção digital, visando melhorar 
a imagem do governo federal 
para a corrida presidencial em 
2026. Algumas medidas já co-
meçam a se perceber, como a 
rápida correção de rumos após 
o tropeço do ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, ao explicar as 
ações para reduzir o preço dos 
alimentos.

“Vamos mudar o formato 
de como o presidente se co-
munica nas redes. Ele tem um 
estilo, fala com facilidade e está 
com muita disposição de fazer 
diferente, querendo explicar, 
falar e fazer. Ele quer divulgar 
as ações, quer mostrar o que ele 
faz”, declarou Sidônio em uma 
plenária virtual organizada pelo 
PT, na última quinta-feira (23).

O ministro reiterou que a 
comunicação e aliados do go-
verno precisam evitar conteú-
dos padronizados e “pasteu-
rizados” nas redes sociais, de 
forma que cada aliado busque 
se expressar da sua maneira 
para seus seguidores. “A beleza 
está na diferença. Se fizer tudo 
pasteurizado, tudo igual, tudo 

montadinho, não dá. Rede so-
cial gosta das coisas sujinhas, 
sujinhas no bom sentido, aque-
le negócio mais soltinho, mais 
simples”, disse.

Ao contrário de Paulo Pi-
menta, que adotava uma es-
tratégia de comunicação com 
postagens mais contidas, nos 
últimos dias a Secom nas mãos 
de Sidônio tem adotado uma 
estratégia nas redes sociais com 
vídeos mais populares. São ví-
deos legendados, com músicas 
ao fundo, mostrando o presi-
dente Lula no meio do povo – 
ao contrário de antigos vídeos 
que mostravam mais o presi-
dente da República em gabine-
tes ou no Palácio do Planalto.

Alinhados

Ao Correio da Manhã, a 
especialista em comunicação 

política e marketing político 
Andressa Kammoun destacou 
que essa estratégia de Sidônio 
pode trazer resultados positivos 
ao governo, desde que estejam 
alinhados com os objetivos es-
tratégicos da comunicação go-
vernamental.

“A adoção de formatos 
mais descontraídos e acessí-
veis, como vídeos legendados 
e humanização do presidente, 
reflete uma tentativa de aproxi-
mar o governo das massas, espe-
cialmente de públicos jovens e 
das classes C e D, que frequen-
temente consomem conteúdo 
em redes sociais como TikTok 
e Instagram. Essa abordagem é 
eficaz para gerar identificação e 
engajamento, elementos essen-
ciais para moldar uma imagem 
pública mais positiva e acessí-
vel”, destacou.

Riscos

Porém ela enfatizou que a 
estratégia também apresenta 
riscos. “Um excesso de infor-
malidade pode ser percebido 
como falta de seriedade em 
temas sensíveis, diluindo a 
credibilidade institucional. O 
equilíbrio ideal seria combinar 
a linguagem um pouco menos 
formal com mensagens estraté-
gicas e ações concretas, garan-
tindo que a forma popular não 
obscureça o conteúdo relevan-
te”, afirmou Kammoun.

Na avaliação da especia-
lista, o sucesso das mudanças 
comunicacionais vai depen-
der da capacidade do governo 
de mensurar “resultados reais, 
como melhoria nos índices de 
aprovação e engajamento do 
público-alvo”, em vez de apenas 
em aumentar visualizações.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sidônio sugere formato “mais soltinho” para as redes sociais

Governo anuncia medidas para 
atacar o preços dos alimentos
Por Gabriela Gallo

Depois do tropeço inicial 
do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, na fala em que mencio-
nou “medidas de intervenção”, 
o governo corrigiu o rumo e, 
na sexta-feira (24), anunciou as 
primeiras medidas que cogita 
para reduzir a inflação dos ali-
mentos. Para reduzir os preços, 
o governo federal estuda redu-
zir as alíquotas de importação 
de comidas e bebidas. Na mes-
ma linha de correção de rumos, 
coube ao mesmo Rui Costa a 
tarefa de dar a informação, logo 
após a reunião entre ministros 
e o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). De acordo com 
Rui Costa, o governo está mo-
nitorando preços de alimentos 
para identificar quais estariam 
com uma alíquota interna 
maior do que a alíquota do 
mercado externo.

“Se os preços desses produ-
tos no mercado internacional 
estiverem mais baixos do que 
no mercado nacional, após essa 
análise que faremos eles pode-
rão ter rapidamente uma redu-
ção na alíquota de importação. 
Não justifica nós estarmos com 
preços acima do patamar inter-
nacional”, destacou o chefe da 
Casa Civil.

O ministro ainda enfatizou 
novamente que não serão ado-
tadas medidas pouco conven-
cionais para baratear alimen-
tos, nem tampouco os preços 
dos alimentos serão produzidos 
artificialmente. Ou seja, como 
erradamente dissera antes, não 
haverá medida de intervenção. 
“Nenhuma medida heterodo-

xa será adotada. Não haverá 
congelamento de preços, tabe-
lamento, fiscalização, não terá 
rede estatal de supermercado 
ou de lojas para vender produ-
tos. Isso não existe e sequer foi 
apresentado em nenhuma reu-
nião”, reiterou Rui Costa.

“Antes de”

O governo avalia ainda uma 
sugestão da Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras) 
de adotar o modelo “best befo-
re”, que define que o consumo 
deve ser “de preferência antes 
de” – ou seja, se aprovada, a 
medida permite que mercados 
mantenham produtos nas pra-
teleiras por mais tempo.

Outra alternativa que está 
sendo estudada para redu-
zir os valores dos alimentos a 

curto prazo é regulamentar o 
Programa de Alimentação do 
Trabalhador (PAT), programa 
governamental que incentiva a 
empresas oferecer vale-refeição 
e vale-alimentação para seus 
funcionários. A alternativa foi 
adiantada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, na 
última quinta-feira (23). De 
acordo com Haddad, a pro-
posta visa reduzir a taxa para as 
operadoras entre 1,5% e 3%.

Safra

Além disso, para reduzir 
os custos de produtos alimen-
tícios nos mercados, o poder 
Executivo informou que tam-
bém pretende ampliar a pro-
dução e ofertas de alimentos. O 
ministro de Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, 

Paulo Teixeira, afirmou que 
a alternativa visa “aumentar a 
produtividade do pequeno e 
médio agricultor, para que ele 
tenha um resultado melhor e 
que esse alimento chegue mais 
barato na mesa do povo”.

“Estamos concentrados 
desde o primeiro dia em duas 
tarefas: a primeira, de apoiar 
o produtor com crédito aces-
sível e barato”, disse Paulo Tei-
xeira. “Então, nós lançamos 
dois planos safras que foram 
recordes, que aumentaram o 
valor e aumentaram o subsí-
dio no plano Safra. E o segun-
do esforço é concentrar na 
produção de alimentos da ces-
ta básica. Isso é, esses créditos 
têm que ir para a produção de 
alimentos e estímulos”.

Clima

Um dos motivos para o 
encarecimento da oferta de 
alimentos foram as mudanças 
climáticas no campo, marcadas 
por ondas de seca em algumas 
regiões e alagamentos em ou-
tras (como no Rio Grande do 
Sul), o que afetou tanto a pro-
dução quanto a oferta de ali-
mentos para o país.

Todavia, há a expectativa 
de que a situação se inverta e 
a safra 2024/2025 seja recor-
de, gerando o impacto numa 
eventual redução de preço dos 
alimentos.

Houve uma desaceleração 
da inflação. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) registrou 
uma taxa de 0,11% em janeiro, 
uma diminuição em relação aos 
0,34% de dezembro de 2024. 

Wallisson Breno / PR

Ministros explicam medidas para baratear alimentos
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Lula entregaria mais espaço a 
quem não se compromete

Desconfiado da base, Lula 
adia reforma ministerial

Pressão Senha

Suave

Projeto

Frustração

Dificuldades

Lula até andou dando si-

nais esta semana de dú-

vidas quanto à sua saúde 

e disposição para disputar 

novo mandato em 2026, 

quando estará com 81 

anos. O acidente e suas 

consequências o fize-

ram refletir muito sobre 
isso. Mas, por enquanto, 

o nome é ele. Ou alguém 

que se construa a partir 

do atual governo. Nesse 

sentido, incomoda ao pre-

sidente que boa parte dos 
espaços no governo este-

jam ocupados por quem 

não se compromete ain-

da com o mesmo projeto. 

Gilberto Kassab, do PSD, 
já disse isso com todas 

as letras. Outros, como o 

União Brasil, têm candi-

dato próprio já colocado 

na disputa, o governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado. 

Ao contrário da cogita-

ção inicial, poderá ficar 
apenas na substituição 
de Paulo Pimenta por Si-
dônio Palmeira na Secre-

taria de Comunicação da 

Presidência as mudanças 
ministeriais no governo 

Luiz Inácio Lula da Silva. 
Cogitou-se que a mu-

dança na comunicação 

seria o primeiro passo de 

uma alteração mais am-

pla. Lula anda revendo 

essa possibilidade. Espe-

cialmente porque a ideia 

inicial significava ceder 
mais espaços no gover-

no ao Centrão, essa base 
de apoio fluida, que ora 
está com o governo ora 

não está, muito mais de 

acordo com suas próprias 

conveniências do que as 

de Lula ou do governo. 

Depois que retornou a 
pleno do acidente que so-

freu no ano passado, Lula 

começou a avaliar o peso 

dessa mudança. 

Por que ceder ainda mais 
à pressão do Centrão se 

não há garantia de que 

isso significará mesmo 
maior apoio? A avaliação 

é de que Lula passou o 

ano passado sendo refém 

desse grupo: quanto mais 

cedia, mais o grupo pedia 

compensações e apre-

sentava dificuldades. 

Passou meio desaperce-

bida, mas Lula deu essa 
senha na reunião minis-

terial, quando disse que 

a permanência de um 

ministro vai depender 

do que entrega. Inverteu 
a lógica: esse ministro é 

que passará agora a ter 

que apresentar resulta-

dos que o justifiquem.

Espera-se que Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB) seja 
bem mais suave do que 
foi Arthur Lira (PP-AL). Por 
outro lado, Motta acertou 

compromissos com nada 

menos que 18 partidos 

para construir sua candi-

datura. Entre eles, está o 
PT de Lula. Mas também 
está o PL e a oposição.

Assim, a atuação dos mi-

nistros dessas pastas visa 

de fato a construção de 

um bom governo que se 
coloque como alternativa 

de continuidade em 2026, 

ou visa criar trampolins 

isolados para alavancar 

no futuro outras possibili-
dades? Na falta de clareza 
sobre isso, não se mexe.

E as decisões de Flávio 
Dino frustraram a libe-

ração de emendas orça-

mentárias. Mas Lula sem-

pre poderá argumentar 

que no ano passado ba-

teu o absurdo recorde de 
liberação de mais de R$ 
50 bilhões. Lula está dis-

posto a ser menos refém 

do Congresso. 

Claro, ao agir assim Lula 

talvez tenha de adminis-

trar certa ressaca no re-

torno do Congresso. Se 

os partidos do Centrão 

tinham a expectativa de 
ganhar novos nacos, isso 

não aconteceu ainda. E 
pode, talvez, gerar algu-

ma retaliação. Mas os co-

mandos serão outros.

José Cruz/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Qual é o projeto de Kassab e outros aliados?

Pode ficar só na troca de Pimenta por Sidônio

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro abre chance 
para a família em 2026

Por Karoline cavalcante

Pela primeira vez, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
colocou a possibilidade de não 
concorrer à Presidência da Re-
pública em 2026. Ele está ine-
legível até 2030 por decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e, até então, se colocava 
como o único no páreo para 
a disputa. Questionado sobre 
as possíveis candidaturas para 
representar a direita brasileira 
no próximo pleito, o político 
considerou sua esposa, Michel-
le Bolsonaro (PL) como um 
“bom nome” e com “chances de 
chegar” na cadeira presidencial. 
A declaração foi feita em entre-
vista à CNN.

Neste cenário, se colocou 
como a pessoa para assumir o 
Ministério da Casa Civil, caso 
Michelle fosse a vencedora. 
“Vi na pesquisa do Paraná Pes-
quisas que ela está na margem 
de erro do Lula. Esse evento 
lá fora [posse do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano)] vai dar 
uma popularidade enorme para 
ela. Não tenho problemas [com 
Michelle ser o nome escolhido] 
, seria também um bom nome 
com chances de chegar. Obvia-
mente, ela me colocando como 
ministro da Casa Civil, pode 
ser”, declarou o ex-presidente.

Algumas pesquisas eleito-
rais já colocam o nome de Mi-
chelle para avaliar a possível 
candidatura. Como o Correio 
da Manhã mostrou anterior-
mente, o último levantamen-
to sobre o Executivo federal 
do Instituto Paraná Pesquisas 
registrou a ex-primeira dama 
como um dos nomes mais for-
tes da direita, entre os utiliza-
dos, para enfrentar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Na ocasião, Lula recebeu 34,5% 
das intenções de voto, enquan-
to Michelle, 20,7%.

O cientista político Rócio 
Barreto observa que Bolsonaro 
começa a aceitar a perda de sua 
candidatura, mas ainda acre-
dita em seu poder como cabo 
eleitoral e na força de sua indi-
cação para um cargo em 2026. 
“Ele vai utilizar desse poder 
com toda certeza”, afirmou Bar-
reto ao Correio da Manhã.

Michelle?
O cientista político André 

Rosa analisa que a estraté-
gia de lançar Michelle como 
opção para o pleito poderia, 
inicialmente, resultar em uma 
transferência parcial de popu-
laridade. Contudo, essa van-
tagem pode não se sustentar 
dependendo da polarização do 
cenário político e da habilida-
de da candidata em se posicio-
nar. Rosa citou o exemplo de 
Joaquim Roriz, ex-governador 
do Distrito Federal, que, bar-
rado pela Lei da Ficha Limpa 

em 2010, lançou sua esposa, 
Weslian Roriz, em seu lugar. 
No entanto, ela não obteve o 
mesmo sucesso nas urnas.

“A transferência de popula-
ridade pode ser imediata, mas 
em sistemas eleitorais com uma 
forte polarização, onde as es-
colhas se concentram em duas 
grandes legendas, isso por si só 
não garante um bom resultado, 
a menos que o outro candidato 
tenha um desempenho fraco 
em termos de marketing políti-
co”, explicou Rosa.

Horas após falar sobre 
Michelle para o Palácio do 
Planalto, o ex-presidente afir-
mou ao Metrópoles que até o 
momento, o que está defini-
do é que ela será candidata 
ao Senado Federal e colocou 
os filhos como opção para 
o pleito presidencial. “Não 
tem nada negociado, nada 
conversado [sobre Michel-
le na Presidência]. Ela vem 
candidata ao Senado aqui em 
Brasília. Se tivesse de botar 
alguém da família, seria o 

Flávio [Bolsonaro], o Eduar-
do [Bolsonaro]”, disse.

Candidatura
Enquanto o tempo passa, 

Bolsonaro ainda não definiu cla-
ramente quem apoiará na elei-
ção de 2026. Segundo André 
Rosa, o ideal seria preparar uma 
candidatura com antecedência, 
ao contrário do que aconteceu 
em 2018, quando o hoje presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
manteve até o último momen-
to sua tentativa de candidatura 
antes de passar o bastão para 
o atual ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Na ocasião, 
Haddad teve pouco tempo para 
se preparar e acabou derrotado. 
Foi também o que antes aconte-
cera quando Roriz tentou lançar 
Weslian como alternativa no 
Distrito Federal.

Por sua vez, Rócio Barreto 
não vê necessidade dessa orga-
nização prévia considerando 
o alcance de Bolsonaro, e que 
isso poderia torná-la alvo de 
ataques.

Michelle, Flávio e Eduardo entraram nas cogitações
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pela primeira vez, Bolsonaro cogitou a possibilidade de ter Michelle como alternativa

O Ministério das Relações 
Exteriores informou que pedirá 
explicações ao governo dos Esta-
dos Unidos sobre o que classificou 
de “tratamento degradante” dado 
aos 88 cidadãos brasileiros depor-
tados na última sexta-feira (24). A 
aeronave norte-americana pousou 
no aeroporto de Manaus (AM) e 
a Polícia Federal (PF) tomou co-
nhecimento de que os passageiros 
foram transportados algemados.

“O uso indiscriminado de al-
gemas e correntes viola os termos 
de acordo com os EUA, que prevê 
o tratamento digno, respeitoso e 
humano dos repatriados”, infor-
mou o Itamaratay, em nota, des-
tacando que “segue atento” às mu-
danças nas políticas migratórias 
dos Estados Unidos, para garantir 
“a proteção, segurança e dignida-
de dos brasileiros ali residentes”.

“O governo brasileiro consi-
dera inaceitável que as condições 
acordadas com o governo norte-
-americano não sejam respeita-
das. O Brasil concordou com a 
realização de voos de repatriação, 
a partir de 2018, para abreviar o 
tempo de permanência desses na-
cionais em centros de detenção 
norte-americanos, por imigração 
irregular e já sem possibilidade de 
recurso”, acrescenta.

Em razão da soberania nacio-
nal, o governo brasileiro determi-
nou a retirada das algemas e en-
viou uma aeronave da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para transportar 
os brasileiros até o destino final. 
O voo, que tinha como destino o 
Aeroporto Internacional de Con-
fins, em Belo Horizonte (MG), 

precisou fazer um pouso de emer-
gência na capital amazonense de-
vido a problemas técnicos.

“As autoridades brasileiras 
não autorizaram o seguimento 
do voo fretado para Belo Ho-
rizonte na noite de sexta-feira, 
em função do uso das algemas e 
correntes, do mau estado da ae-
ronave, com sistema de ar con-
dicionado em pane, entre outros 
problemas, e da revolta dos 88 
nacionais a bordo pelo tratamen-
to indigno recebido”, acrescenta a 
nota do Itamaraty.

Neste sábado (25), o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, esteve reunido, em Ma-
naus, com o superintendente 

interino da PF no Amazonas, de-
legado Sávio Pinzón, e com o co-
mandante do 7º Comando Aéreo 
Regional da FAB, major-brigadei-
ro Ramiro Pinheiro.

“Na reunião, foi efetuado 
relato detalhado sobre os inci-
dentes no aeroporto Eduardo 
Gomes envolvendo cidadãos bra-
sileiros transportados em voo de 
deportação do governo norte-a-
mericano”, informou o Itamaraty, 
em publicação nas redes sociais. 
“A reunião subsidiará pedido de 
explicações ao governo norte-
-americano sobre o tratamento 
degradante dispensado aos passa-
geiros no voo”, acrescentou.

O avião da FAB com os bra-

sileiros deportados dos Estados 
Unidos chegou na noite deste sá-
bado (25) a Minas Gerais.

Em nota divulgada neste 
domingo (26), o presidente do 
Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco, reforçou o repúdio às 
medidas degradantes tomadas 
contra os deportados.

“A decisão por um novo pro-
cedimento na política de imi-
gração, que é um direito assegu-
rado a todos os países, não pode 
vendar nossos olhos diante de 
situações degradantes e denún-
cias de agressões e maus-tratos”, 
disse. “O respeito à dignidade 
humana é um conceito consa-
grado em um mundo civilizado 
e democrático”, acrescentou.

Governo Trump
As operações de deportação 

em massa de imigrantes ilegais nos 
Estados Unidos tiveram início 
poucos dias após o início do man-
dato do presidente norte-ameri-
cano Donald Trump. Na noite 
da última quinta-feira (23), 538 
pessoas foram detidas e centenas 
foram deportadas em operação 
anunciada pela Casa Branca.

“A administração Trump de-
teve 538 imigrantes ilegais cri-
minosos”, anunciou a porta-voz 
Karoline Leavitt, acrescentando 
que centenas foram deportados 
em aviões do Exército norte-a-
mericano. “A maior operação de 
deportação em massa da história 
está em curso”, disse.

Ao longo da campanha presi-
dencial, Trump prometeu conter 
a imigração ilegal no país.

itamaraty quer explicação dos 
EUa sobre tratamento a brasileiros

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Itamaraty critica uso de algemas em brasileiros

CORREIO BASTIDORES

Conselhos para quem está 
ilegal nos EUA

Para empresário, deportação 
massiva é inviável 

Exemplo Muita calma

Passe de Trump

Santuários

Bola fora

Caminhos

De acordo com Costa, os 
não regularizados se di-
videm em duas grandes 
categorias: os que entra-
ram ilegalmente e os que 
permaneceram no país 
depois da validade de 
seus vistos de turista ou 
de estudante.

Para ele, o importante 
é procurar um escritório 
de advocacia especializa-
do em imigração para que 

cada caso seja tratado de 
maneira correta.

Frisa também a ne-
cessidade de o imigran-
te pagar normalmente 
seus impostos nos EUA, 
mostrar que é uma pes-
soa correta, que contribui 
para o crescimento do 
país. Diz que esses pon-
tos são considerados pela 
Justiça na hora de expul-
sar ou não uma pessoa.

CEO da VivaAmérica, 
empresa que orienta 
imigrantes nos Estados 
Unidos, o brasileiro Ro-
drigo Costa avalia que 
as medidas tomadas 
pelo presidente Donald 
Trump visam, principal-
mente, desestimular a 
ida de novos estrangei-
ros para o país.

Apesar da dureza de 
decretos e de atitudes 
como a deportação, Costa 
afirma que não há como 

expulsar todos os imi-
grantes ilegais do país. 
Isto, por uma questão 
simpes: a economia ame-
ricana precisa da mão de 
obra estrangeira. “É uma 
questão matemática, há 
mais vagas do que traba-
lhadores”, frisa.

Destaca que o previsto 
crescimento do país vai 
gerar mais empregos e 
maior necessidade de tra-
balhadores, o que inviabli-
za a expulsão massiva.

Costa diz que Trump quer 
evitar o que ocorreu du-
rante o governo de seu  
antecessor. Apesar de ter 
mantido as deportações, 
Joe Biden reforçou o dis-
curso de afrouxamento 
dos controles e de lega-
lização de imigrantes, o 
que estimulou novas en-
tradas nos EUA.

O empresário, porém, 
admite que situação fi-
cará “mais desafiadora” 
para os imigrantes ile-
gais. Ele recomenda cal-
ma para os que não estão 
com a situação regulari-
zada. Afirma que, neste 
momento de transição, 
é importante não tomar 
medidas precipitadas.

Na avaliação do Planalto, 
Trump, rolou a bola para 
Lula ao acorrentar imi-
grantes expulsos de lá. A 
desumanidade com que 
foram tratados permitiu 
ao governo agir com rapi-
dez para prestar assistên-
cia aos deportados e mar-
car diferença em relação 
aos bolsonaristas.

Lembra que há estados 
mais amigáveis com os 
imigrantes, como Cali-
fórnia e Nova York, onde 
mesmo ilegais podem ti-
rar carteira de motorista. 
Há também as cidades-
-santuário, que acolhem 
melhor os estrangeiros, 
como Los Angeles, Chica-
go, Boston e Filadélfia.

O fato de, na última quin-
ta, Jair Bolsonaro ter de-
fendido, numa entrevista, 
a expulsão de imigrantes 
por Trump ajudou a refor-
çar a posição do governo 
Lula. Até ontem, muitos 
políticos que foram à pos-
se do americano evitavam 
tratar dos acorrentados 
em suas redes sociais.

Costa lembra que até tra-
balhadores não qualifi-
cados podem emigrar le-
galmente. Cita que um de 
seus clientes é uma em-
presa brasileira que abrirá 
filial nos EUA: foram pedi-
dos 27 vistos de trabalho 
e que devem ser concedi-
dos. Os pedidos foram fei-
tos antes das viagens. 

Antônio Lima/Secom/Governo do Amazonas

Divulgação/VivaAmérica

Brasileiros deportados recebem alimentos em Manaus

Rodrigo Costa diz que EUA precisam dos imigrantes

POR FERNANDO MOLICA
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Valor movimentado por 
turista gringo soma R$ 26 bi

Importação não reduzirá preço 
de alimentos, aponta mercado

CORREIO ECONÔMICO

Quadro sensível Sem ‘encaixe’

Contraste

‘País seguro?

Complicação

Meta

Maior valor dos últimos 
29 anos para o período. 
É o que apresentou ao 
montante movimentado 
por turistas estrangeiros 
no país (R$ 26 bilhões), de 
janeiro a agosto do ano 
passado, o que equivale a 
um acréscimo de 10% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2023. 

Somente em agosto, a 
movimentação chegou a 

R$ 3 bilhões, com um adi-
cional de 417,9 mil viajan-
tes internacionais e alta 
14,5% ante o mesmo mês 
de 2023.  Esses dados fo-
ram divulgados, na última 
quarta-feira (25) pelo Ban-
co Central (BC). 

O contingente de visi-
tantes externos, que au-
mentou em 4,45 milhões 
(+10,7%), no mesmo com-
parativo anual.

Pouco eficaz e sem im-
pacto significativo em 
itens da cesta básica, 
normalmente sujeitos às 
variações climáticas e à 
variação do dólar. Essa é 
a conclusão de especia-
listas, a respeito da ‘ideia’ 
de reduzir o imposto de 
importação, visando for-
çar a queda de preço de 
seus similares, no merca-
do interno. 

“Soa mais cosmética 
do que apresenta algum 

impacto efetivo”, na de-
finição do o economista 
e professor do Insper, Le-
andro Gilio, para quem 
a medida federal ‘pode 
fazer sentido’ com ali-
mentos que passam por 
problemas de produção. 
“A produção de arroz caiu 
historicamente. Já o leite 
às vezes passa por oscila-
ção, e a variação em pó é 
fácil de importar. O trigo 
também, e não temos tra-
dição de produção”.

No caso de alimentos pe-
recíveis, como legumes 
e hortaliças Gilio vê um 
quadro ‘mais sensível’, 
seja pelo fato de a pro-
dução destes se destinar 
ao mercado interno, mas 
também pelo frete, o que 
inviabiliza qualquer efeito 
de uma eventual impor-
tação de tais itens.

A ineficácia da alternativa 
‘tosca’ de importação se 
aplica ao caso da carne, 
que acumula elevação 
de 20,84%, nos últimos 12 
meses, agravado pelo fato 
de a atividade estar no ci-
clo de limitação do abate, 
não ‘encaixando’, portan-
to, na medida proposta 
pelo Executivo. 

Em contraste com decla-
ração recente do presi-
dente dos EUA, Donald 
Trump, de que pretende 
reduzir drasticamente os 
juros locais, o Federal Re-
serve (Fed) – bc ianque – 
deve manter, inalterada, 
as taxas locais, ao fim de 
sua reunião na próxima 
semana. Quem viver, verá!

Para o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, “o 
crescimento desse va-
lor decorre de ações de 
promoção internacional. 
Temos trabalhado para 
mostrar ao mundo que o 
Brasil é um país seguro, 
que reúne belezas natu-
rais, cultura e gastrono-
mia em um só lugar”.

A condução da política 
monetária pelo Fed se 
complicou após Trump 
manifestar, a lideranças 
empresariais globais, a 
intenção de restringir a 
imigração e elevar as ta-
xas de importação. “Vou 
exigir que os juros caiam 
imediatamente”, afirmou 
o republicano.

A meta do governo fede-
ral, por meio do Plano Na-
cional de Turismo (PNT) 
2024-2027, é fazer com 
que o Brasil seja o maior 
receptor de turistas da 
América do Sul até 2027, 
o que corresponderia a 
8,1 milhões de visitantes 
internacionais/ano e uma 
receita de US$ 8,1 bilhões. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

 Helena Pontes - Agência IBGE Notícias

Ingresso de dólar pelo turismo é o maior em 29 anos

‘Canetada importadora’ não deterá alta de itens básicos

Governo federal ‘erra o 
alvo’ de combate à inflação
Brasília mira alta dos alimentos, mas maior ameaça vem dos serviços

Por marcello Sigwalt

Um tiro pela culatra. Assim 
pode ser definido o empenho 
‘monolítico’ do Executivo fe-
deral em ‘combater’ a alta do 
preço dos alimentos – acenan-
do com redução de alíquotas 
de importação – enquanto a 
maior ameaça para disparada 
inflacionária vem do setor de 
serviços. 

Os números não mentem. 
De uma estimativa de 0,36% 
pelo mercado, os serviços re-
gistraram forte aceleração, de 
0,64% para 0,85%, na passa-
gem de dezembro para janeiro 
corrente, o que corresponde, 
avaliam especialistas, a uma 
‘reaceleração’. Isso porque, no 
último mês de 2024, estes ha-
viam recuado, de uma alta de 
0,72%, em novembro. Para esse 
resultado, pesou o aumento su-
perior a 10% das passagens aé-
reas, contrariando a expectativa 
geral, de queda.  

Mas se excluído este item 
‘volátil’, os serviços subjacentes 
também pressionaram o índi-
ce do setor, com uma alta de 
0,71% para 0,96%, maior pata-

mar, desde maio de 2022, quan-
do variou 0,98%. No acumula-
do em 12 meses, esses serviços 
passaram de 5,66% para 5,95%, 
no mesmo comparativo men-
sal, só superados pelo aumento 
de 6,53%, ocorrido em junho 
de 2023.  

Pelo critério de ‘médias mó-
veis’ de três meses, sazonalmen-
te ajustadas e anualizadas – que 

serve para captação mais ‘nítida’ 
da tendência dos preços, do que 
na variação em 12 meses –  — 
os serviços e dos serviços subja-
centes avançaram 9,1% e 8,7%, 
respectivamente, no IPCA-15 
(prévia do IPCA) de janeiro, 
aponta relatório do banco de 
investimentos dos EUA, Gold-
man Sachs.

A inflação dos serviços vem 

sendo ‘alimentada’ por uma ati-
vidade doméstica ‘sobreaqueci-
da’ e pela renda disponível das 
famílias, reforçada pela eleva-
ção de 7,5% do salário mínimo.  

Outro exemplo é o da infla-
ção de serviços mais sensíveis à 
mão de obra (excetuando o tra-
balho doméstico), que ‘saltou’ 
de 0,75%, na prévia de dezem-
bro, para 1,28% este mês.

Adobe Stock

Planalto não apresentou ‘antídoto’ para conter ímpeto dos serviços, maior vilão da inflação

Por marcello Sigwalt

Atestado de que a deterio-
ração das contas externas foi 
alçada à categoria de ‘rombo’, 
o déficit nas transações exter-
nas tupiniquins (que medem 
a entrada e a saída de dólares 
do país), atingiu US$ 56 bi-
lhões, ou 2,55% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2024, 
o maior resultado negativo 
desse indicador, desde 2019 
(déficit de 3,47% do PIB ou 
R$ 65 bilhões), apontam da-
dos divulgados, na última sex-
ta-feira (24) pelo Banco Cen-
tral (BC). Tal agravamento 
pode ser medido pelo fato de 
que, no ano anterior, este não 
passou de US$ 24,5 bilhões 
ou 1,12% do PIB, ou seja, dé-
ficit dobrou em um ano. 

Entre os fatores da derro-
cada de R$ 31,4 bilhões das 
transações correntes, o BC 
destaca: redução de US$ 26,1 
bilhões no superávit da balan-

ça comercial; crescimento de 
US$ 9,8 bilhões no déficit de 
serviços – parcialmente com-
pensado pela redução de US$ 
4,1 bilhões, no déficit de ren-
da primária e pelo aumento de 
US$ 367 milhões no superávit 
de renda secundária.

Em compensação, a entra-

da de investimentos diretos no 
país (IDP) superou o déficit 
em conta corrente, o que serviu 
para financiar o saldo negativo 
das transações. Em 2024, o IDP 
totalizou US$ 71,1 bilhões ou 
3,24% do PIB. Com esse re-
sultado, houve um aumento 
de 13,8% ante 2023, quando 

havia somado US$ 62,4 bilhões 
(2,85% do PIB).

A balança comercial de bens 
foi superavitária em US$ 4,3 
bilhões em dezembro de 2024, 
ante saldo positivo de US$ 8,6 
bilhões em dezembro de 2023. 
As exportações de bens soma-
ram US$ 25,1 bilhões, redução 
de 13,2% na comparação anual, 
enquanto as importações de 
bens aumentaram 2,3%, na 
mesma base de comparação, to-
talizando US$ 20,8 bilhões.

Em 2024, a balança co-
mercial registrou superávit de 
US$ 66,2 bilhões, redução de 
28,2% em relação a 2023. As 
exportações de bens somaram 
US$ 339,8 bilhões, redução 
de 1,2%, e as importações so-
maram US$ 273,6 bilhões, au-
mento de 8,8%.

O déficit na conta de servi-
ços totalizou US$ 4,6 bilhões 
em dezembro de 2024, 27,3% 
superior ao déficit de US$ 3,6 
bilhões de dezembro de 2023.  

Rombo externo bate US$ 56 bilhões
Reprodução site Metropoles

Resultado negativo de contas externas é o pior em seis anos

Resgates do Tesouro Direto disparam 

Gasolina deve ficar mais cara no dia 1º 

A retirada de dinheiro antes 
do prazo de vencimento dos 
contratos no Tesouro Direto 
disparou em 2024. O volume 
de resgates, de quase R$ 37 bi-
lhões, representa uma alta de 
22% em relação ao registrado 
em 2023. Essa é a maior varia-
ção anual desde 2019, quando a 
alta foi de 43,3%.

Os dados são do Ministé-
rio da Fazenda, disponíveis no 
Portal de Dados Abertos do go-
verno federal. De acordo com 

os números, os títulos do Te-
souro Prefixados foram os que 
mais sofreram baixa no período 
(39,1%); seguido do Tesouro 
IPCA+ (22,1%); e Selic (20,3%) 
completando o ranking.

O dia com mais resgate 
aconteceu em 30 de outubro 
de 2024, quando os investi-
dores tiraram quase R$ 25 
milhões do Tesouro Prefi-
xado 2025. Nesta sessão, os 
retornos da modalidade, que 
hoje pagam quase 16%, ain-

da se aproximavam dos 13%. 
No pano de fundo, as mesma 
dúvidas em relação ao futuro 
das contas públicas e do vai-
-da-valsa nos Estados Unidos 
que, ainda hoje, jogam proje-
ções de inflação e juros para 
cima no Brasil.

Como o Tesouro Direto 
é ligado ao governo, os rendi-
mentos estão diretamente liga-
dos a esses fatores. Os recursos 
obtidos com o Tesouro Direto 
são utilizados para contribuir 

com o pagamento da dívida 
pública federal.

Mais resgatados
O título público prefixado 

tem sido visto com certa cautela 
pelos especialistas. Isso porque, 
como a projeção é de mais juros, 
pode ser que as taxas atuais ofe-
recidas pelo Tesouro Prefixado, 
em algum momento, sejam in-
feriores à taxa básica de juros, o 
que não seria interessante para o 
investidor, de modo geral.

Por marcello Sigwalt

Como se não bastasse a 
profusão de impostos a pagar, 
logo no início do ano, outra 
‘boa notícia’ terá de ser ‘atura-
da’ pelo consumidor. A partir 
de 1º de fevereiro, os motoris-
tas terão de gastar mais para 
encher o tanque, pois nessa 
data, a gasolina, o etanol e o 
diesel ficarão mais caros, por 
conta do reajuste do ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços).  
A previsão é de que, tanto 

a gasolina, quanto o etanol vão 
aumentar R$ 0,10 por litro, ao 
passo que o diesel e o biodiesel 
devem ficar R$ 0.06 por litro, 
mais caros, passando a custar 
R$ 1,12. Como será aplicada de 
forma linear em todos os esta-
dos, cresce também a preocupa-
ção do efeito inflacionário dos 
reajustes, uma vez que o custo 
do transporte é um item que 
compõe o preço de produtos e 

serviços, com reflexos em toda 
a economia.

Dos subitens que inte-
gram o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), a gasolina foi o que 
mais pesou no resultado ge-
ral do indicador, ao acumular 
alta de 9,7%.  

A alíquota da gasolina e do 
etanol aumentará em R$ 0,10 
por litro, passando para R$ 
1,47. Já o diesel e o biodiesel 
terão um acréscimo de R$ 0,06 

por litro, para R$ 1,12. Aplicá-
vel a a todos os estados, a alta 
do ICMS eleva preocupações 
com a inflação. 

O Comsefaz (Comitê Na-
cional de Secretários de Fa-
zenda, Finanças, Receita ou 
Tributação dos Estados e do 
Distrito Federal) justificou a 
medida, que é uma ‘garantia’ 
para um sistema fiscal equili-
brado, alinhado às flutuações 
do mercado, por uma tributa-
ção mais justa. 
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Brasil

Brasil III

Voltaço perde para o Fla

Brasil IV

Brasil II

SP É PENTA

No aniversário 
da capital paulista, 
o São Paulo der-
rotou o rival Co-
rinthians por 3 a 2 
neste sábado (25) 
e conquistou o tí-
tulo da Copa São 
Paulo de futebol 
júnior pela quin-
ta vez na história. 
Paulinho e Andra-
de marcaram para o time do Morumbi, enquanto Denner e 
Gui Negão fizeram os gols do Timão. O São Paulo fica em 
segundo na lista de maiores vencedores da competição. 

*Por Agência Brasil

A seleção brasileira de fu-

tebol sub-20 perdeu nes-

ta sexta (24) por 6 a 0 da 

Argentina na estreia do 

Brasil no Sul-Americano 

sub-20, na Venezuela. O 

meio-campo Gabriel Mos-

cardo pediu desculpas.

Brasil enfrenta a Bolívia, 

novamente em Valencia, 

no estádio Misael Delga-

do, neste domingo (26), às 

18h. O Brasil está no grupo 

B, que, além de Argentina 

e Bolívia, tem também 

Equador e Colômbia.

Pela quinta rodada do Ca-

riocão, o Voltaço perdeu 

para o Flamengo por 2 a 

0. O jogo aconteceu nes-

te sábado, dia 25, no es-

tádio Mané Garrincha, no 

Distrito Federal. No fim 
da primeira etapa, o joga-

dor rubro-negro Michael 

marcou o primeiro gol da 

partida aos 42’. Já no se-

gundo tempo, Plata não 

perdeu tempo: marcou o 

segundo gol do Fla, aos 

17’. Voltaço enfrentará o 

Portuguesa nesta quarta 

(29) em casa, no estádio 

Raulino de Oliveira.

Os três primeiros colo-

cados de cada uma das 

duas chaves se classifi-

cam ao hexagonal final. 
No final, os quatro me-

lhores alcançarão vaga ao 

Mundial sub-20, que será 

disputado no Chile.

“Não estamos eliminados 

depois desse resultado. 

Em nome de toda a Sele-

ção Brasileira, quero pedir 

desculpas ao torcedor. A 

gente deu nosso máximo, 

se entregou, mas não foi 

nosso dia”, disse.

Divulgação/São Paulo

Time conquista título após 6 anos

CORREIO NO MUNDO

Humanidade em meio ao caos

Libertação em Auschwitz faz 80 anos

ONU discute violência na RD Congo

ISRAEL MATA 

CIVIS

O Exército de 

Israel matou ao 

menos 22 civis 

que tentavam 

voltar a suas ca-

sas no sul do Lí-

bano neste do-

mingo (26), dia 

em que as forças 

de Tel Aviv deve-

riam completar sua 

retirada da região segundo o acordo acertado com o 

grupo Hezbollah e o governo de Beirute há dois meses. 

Mais de 120 pessoas ficaram feridas.
Por Igor Gielow (folhapress)

A história do Holocausto 

é sobre um colapso mo-

ral total, desumanização 

e cumplicidade em atro-

cidades inimagináveis 

cometidas pelos nazistas 

durante a Segunda Guerra 

Mundial. Em meio a todo 

esse horror, existiram his-

tórias também de huma-

nidade e coragem. Foi as-

sim que o secretário-geral 

da ONU discorreu sobre o 

extermínio de 6 milhões 

de judeus e outras mino-

rias durante o Holocausto.

Este ano, a libertação do 

campo de concentração 

de Auschwitz-Birkenau faz 

80 anos. Guterres lembrou 

o trabalho de muitos diplo-

matas para salvar as víti-

mas do Holocausto, como 

o português Aristides de 

Sousa Mendes, que servia 

em Bordeaux, na Fran-

ça. Quando os nazistas se 

aproximaram da cidade, 

ele desafiou a ordem de 
Portugal, e emitiu vistos 

para salvar milhares de vi-

das. Pela desobediência, 

Sousa Medes foi expulso 

do serviço diplomático, 

sem direito à aposentado-

ra, e morreu na pobreza. 

O Conselho de Segurança 

da ONU se reuniu neste 

domingo, em Nova Ior-

que, para discutir a es-

calada da violência na 

República Democrática 

do Congo. O encontro, ini-

cialmente marcado para 

segunda-feira, foi anteci-

pado, em caráter extra-

ordinário. Desde a inten-

sificação dos confrontos, 
nas últimas semanas, de-

zenas de pessoas foram 

mortas incluindo o gene-

ral e governador do Kivu 

Norte, quando visitava a 

fronteira com Ruanda.

Reuters/Folhapress

Síria vive guerra civil desde 2011 

EUA: sanções contra Colômbia 

Botafogo acerta com Wendel

Trump anuncia medidas após Petro recusar voos de deportação

Após temporada no time russo Zenit, volante se apresenta em junho

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, dis-
se neste domingo (26) que seu 
governo impôs sanções contra 
a Colômbia depois de o presi-
dente Gustavo Petro se recusar a 
receber dois voos militares ame-
ricanos carregando deportados.

Trump anunciou uma série 
de medidas contra o país latino-
-americano: proibiu membros 
e apoiadores do governo Petro 
de viajar aos EUA e suspendeu 
seus vistos; prometeu tarifas al-
fandegárias de 25% contra mer-
cadorias colombianas, dizendo 
que vai subir o porcentagem 
para 50% em uma semana; e 
falou em “sanções financeiras e 
bancárias” contra o país, aliado 
mais tradicional dos EUA na 
América do Sul.

“Acabo de ser informado 
que dois voos de repatriação 
dos EUA, com um grande nú-
mero de criminosos ilegais, não 

tiveram o pouso autorizado na 
Colômbia. Essa ordem foi dada 
pelo presidente socialista da 
Colômbia, Gustavo Petro, que 
é muito impopular entre seu 
povo”, escreveu Trump na sua 
rede social Truth Social.

Na avaliação do presidente 
americano, a decisão de Bogo-
tá “coloca em risco a segurança 

nacional e segurança pública 
dos EUA”, o que justificaria as 
medidas drásticas. Essa é uma 
das primeiras sanções impostas 
por Trump desde que voltou ao 
poder, e o fato de estarem rela-
cionadas à imigração mostram a 
centralidade do tema para o re-
publicano neste novo mandato.

“Essas medidas são apenas o 

começo. Não permitiremos que 
o governo da Colômbia viole 
suas obrigações legais em relação 
ao retorno de criminosos que 
eles forçaram contra os EUA”, 
conclui Trump no comunicado.

Nas redes sociais neste do-
mingo, Petro citou o caso dos 
brasileiros que chegaram alge-
mados ao país e acusam agen-
tes de imigração americanos de 
agressão e tratamento degra-
dante ao dizer que não aceitará 
deportações em aviões militares.

De acordo com uma au-
toridade americana que falou 
à agência de notícias Reuters 
em condição de anonimato, 
o avião com 80 migrantes já 
havia decolado do estado da 
Califórnia quando o governo 
colombiano suspendeu a auto-
rização. Na sexta (24), mesmo 
dia em que os brasileiros co-
meçaram sua viagem de depor-
tação, a imprensa americana 
relatou que o México também 
se recusou a receber um voo 
militar com deportados.

O Botafogo anunciou que 
chegou a um acordo com o vo-
lante Wendel, de 27 anos. Ele 
chega ao clube em junho.

Wendel assinou contrato 
com o Glorioso com validade 
até junho de 2029. O jogador, 
que é cria do Fluminense, vai 
voltar ao futebol brasileiro 
após nove temporadas na Eu-
ropa, entre Benfica, de Portu-
gal, e Zenit, da Rússia.

O volante vai terminar a 
temporada no Zenit. Essa foi 
uma das exigências do clube 
russo em meio às negocia-
ções, uma vez que ele é titular 
e visto como peça importante 
na equipe.

O Botafogo, na tarde deste 
domingo, já havia anunciado 
a contratação de Artur. O ata-
cante também estava no Zenit. 

A transferência dos dois 
nomes para o Botafogo já ha-

via sido indicada pelo próprio 
Zenit. O clube russo sinalizou 

os acordos ao anunciar a con-
tratação de Luiz Henrique.

A nota do Botafogo 
“O Botafogo segue no 

mercado para reforçar o elen-
co alvinegro. E o nome esco-
lhido sairá da Rússia nova-
mente para casa. Natural de 
Duque de Caxias (RJ), o vo-
lante Wendel, de 27 anos, as-
sinou vínculo definitivo com 
o Glorioso até junho de 2029 
e vestirá o preto e branco em 
seu retorno ao Brasil.

O jogador, que se junta ao 
elenco alvinegro para reforçar 
o meio-campo, permanecerá 
no Zenit, da Rússia, até o fim 
da temporada europeia, com 
seu contrato com o Botafogo 
sendo formalizado a partir de 
junho de 2025”.

GOP/Fotos Públicas

Reprodução/Redes sociais

Trump alega risco à segurança para justificar decisões 

Wendel assinou com o Botafogo até junho de 2029

Belarus reelege Lukachenko na presidência

Para a surpresa de nin-
guém, Aleksandr Lukachenko 
foi reeleito em uma eleição 
farsesca para mais cinco anos 
à frente da Belarus. “O último 
ditador da Europa”, como ele 
gosta de ser chamado, está no 
poder há 31 anos e teve, segun-
do pesquisa estatal de boca de 
urna, 87,6% dos votos

A natureza de seu domí-
nio sobre a nação eslava de 9 
milhões habitantes, contudo, 
mudou. De um aliado incons-
tante de Moscou, Lukachenko 
tornou-se um cão de guarda na 

fronteira oeste de Vladimir Pu-
tin, o verdadeiro poder no país.

O líder não se abala com 
as acusações amplamente do-
cumentadas de que prendeu 
talvez 65 mil pessoas desde 
a eleição de 2020, na qual 
uma candidata abertamente 
de oposição, Svetlana Tikha-
novskaia, concorreu em nome 
do marido banido.

Oficialmente, ela teve só 
10% dos votos, mas houve 
fraudes maciças relatadas. 
Ela acabou por sair do país. 
Lukachenko apresentou sua 

versão dos fatos em uma en-
trevista de 4h20min durante 
o dia de votação.

Questionado sobre a lisura 
do pleito, ele disse: “Alguns es-
colheram a prisão, outros esco-
lheram o exílio, como você [jor-
nalista] diz. Nós não chutamos 
ninguém para fora do país, e a 
prisão é para pessoas que abri-
ram demais a boca, para ser fran-
co, aqueles que quebraram a lei”.

Como é comum em dita-
duras que usam verniz eleitoral 
eventualmente, a Comissão 
Eleitoral de Belarus disse que 

mais de 80% da população par-
ticipou do pleito. Lukachenko 
disputou com quatro candida-
tos anódinos, tirados de sua fi-
leira de apoiadores.

De forma previsível, o Oci-
dente chamou o pleito de ver-
gonhoso, como disse a chefe 
da diplomacia da União Eu-
ropeia, a estoniana Kaja Kal-
las.Tikhanovskaia falou que a 
eleição era meramente o “ri-
tual de um ditador”.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Na “final perfeita” do 
Aberto da Austrália, entre os 
dois tenistas mais bem classi-
ficados da atualidade, levou a 
melhor o número um. E com 
facilidade.

O italiano Jannik Sinner 
venceu Alexander Zverev por 
imponentes 3 sets a 0 (6/3, 
7/6 e 6/3) e chegou ao bi-
campeonato consecutivo em 
Melbourne, frustrando a ter-
ceira tentativa do alemão de 
levantar um troféu de Grand 
Slam (série que reúne os qua-
tro principais torneios do cir-
cuito, ou majors).

Este é o terceiro major 
conquistado pelo italiano, 

que aos 23 anos se torna o 
primeiro de seu país a alcan-
çar o feito. Em 2024, além 
do Aberto da Austrália, ele 
venceu o Aberto dos Estados 
Unidos, contra o americano 
Taylor Fritz. Na carreira, acu-
mula agora 19 títulos.

O triunfo vem na esteira 
da melhor marca profissional 
de Sinner em Grand Slams 
de quadra dura: foram 20 vi-
tórias seguidas até a decisão. 
Embora o italiano tivesse ven-
cido as duas finais de major 
que disputou anteriormente, 
pesava a favor de Zverev o re-
trospecto geral entre os dois.

Depois deste domingo, o 

alemão de 27 anos viu a van-
tagem diminuir: agora ele tem 
quatro vitórias e três derrotas 
na história dos confrontos 
entre ambos. Em partidas de 
Grand Slam, são duas vitórias 
para cada lado.

Polêmicas
Além de seu alto nível 

técnico, os tenistas estiveram 
recentemente nos holofotes 
por situações polêmicas. Sin-
ner enfrenta uma acusação da 
Agência Mundial Antidoping 
(Wada, na sigla em inglês), 
que pede uma suspensão de 
até dois anos para o italiano 
na Corte Arbitral do Esporte 

(CAS) após a identificação de 
uma droga em testes antido-
ping realizados em março do 
ano passado.

Do outro lado, Alexan-
der Zverev foi alvo de acusa-
ções de violência doméstica 
por duas ex-companheiras. 
Tornada pública em 2020, 
a primeira denúncia não foi 
registrada na esfera crimi-
nal, mas motivou uma in-
vestigação interna da ATP 
(Associação dos Tenistas 
Profissionais), que concluiu 
que não havia evidências que 
comprovassem abusos ou o 
descumprimento de regras 
da associação.

sinner é bicampeão na Austrália
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Famílias pedem novo 
protocolo da saúde 
em Brumadinho

Estudo da Fiocruz 
detectou presença 

de metais em 
crianças de 0 a 6 
anos que vivem 

na região afetada 
pela tragédia

por léo Rodrigues - agência 

Brasil

I
ntegrantes do Movi-
mento dos Atingidos 
por Barragem (MAB) 
defenderam neste sába-
do (25) a necessidade 

de criação de um protocolo de 
saúde para acompanhar a si-
tuação das populações afetadas 
pelo rompimento da barragem 
da mineradora Vale em Bruma-
dinho. A reivindicação ocorre 
após um estudo da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) de-
tectar elevação na presença de 
metais em amostras de urina 
de crianças de 0 a 6 anos que 
vivem na região afetada.

“Precisamos de um proto-
colo específico para enfrentar 
esse cenário. Estamos muito 
preocupados porque cada vez 
o nível de contaminação au-
menta no sangue das pessoas, 
nos animais, em todas as plan-
tas. Tudo isso traz problemas 
sérios de saúde. O estudo da 
Fiocruz comprova o que temos 
falado. Esse aumento do índi-
ce de contaminação, especial-
mente nas crianças, é um ab-
surdo. Exigimos um protocolo 
específico e que a Vale arque 
com essa situação”, disse Joceli 
Andrioli, integrante da coor-
denação do MAB.

Neste sábado (25), o rom-
pimento da barragem com-
pletou exatos 6 anos. Para 
marcar a data, a Associação 
dos Familiares das Vítimas e 
Atingidos pelo Rompimento 
da Barragem em Brumadinho 
(Avabrum) organizou um ato 
no centro da cidade, fechan-

do uma semana de atividades 
em que cobraram por justiça. 
A manifestação contou com a 
presença do MAB.

“A contaminação das pes-
soas é um tema que nos preo-
cupa muito. Essa lama tóxica 
tem se espalhado, criado con-
sequências. A gente vê pessoas 
doentes em toda a bacia do Rio 
Paraopeba. O mesmo acontece 
na Bacia do Rio Doce, atingi-

da em 2015 pelo rompimento 
da barragem do complexo da 
mineradora Samarco em Ma-
riana. É urgente uma política 
específica de saúde aos atingi-
dos por barragens”, acrescen-
tou Joceli.

Em Brumadinho, o colapso 
da estrutura liberou uma ava-
lanche de rejeitos que gerou 
grandes impactos ambientais 
e socioeconômicos, afetando 

milhares de pessoas em dife-
rentes municípios mineiros 
da bacia do Rio Paraopeba. 
Ao todo, foram perdidas 272 
vidas, incluindo nessa conta 
dois bebês de mulheres que es-
tavam grávidas.

Contaminação
O estudo divulgado pela 

Fiocruz na sexta-feira (24) traz 
os resultados de análises de 

amostras de sangue e urina co-
letadas em 2023, quatro anos 
após a tragédia. Foi encontra-
do pelo menos um de cinco 
metais - cádmio, arsênio, mer-
cúrio, chumbo e manganês - na 
urina de todas as crianças de 0 
a 6 anos que foram avaliadas.

Em comparação com análi-
ses realizadas em 2021, notou-se 
uma piora do cenário. No caso 
do arsênio, por exemplo, o per-

centual total de crianças com ní-
veis acima do valor de referência 
passou de 42% para 57%.

“Os resultados encontra-
dos demonstram uma expo-
sição aos metais e não uma 
intoxicação, que só pode ser 
assim considerada após ava-
liação clínica e realização de 
outros exames para definir 
o diagnóstico. Dessa forma, 
recomenda-se uma avaliação 
médica para todos os partici-
pantes da pesquisa que apre-
sentaram níveis acima dos 
limites biológicos recomen-
dados, de forma que os re-
sultados sejam analisados no 
contexto geral da sua saúde”, 
ponderam os pesquisadores 
da Fiocruz.

Em adultos, a situação 
também chama a atenção: o 
arsênio foi detectado em níveis 
elevados em cerca de 20% das 
amostras de urina. É metal que 
mais frequentemente aparece 
acima dos limites de referên-
cia. De outro lado, na popula-
ção adolescente, o percentual 
de amostras detectadas com 
metais acima dos valores de 
referência diminuiu de 2021 
para 2023.

O estudo analisou ainda 
outros fatores como os diag-
nósticos médicos. Chamou 
atenção um aumento na preva-
lência de algumas condições, 
como colesterol alto, que pas-
sou de 4,7%, em 2021, para 
10,1%, em 2023. Situação si-
milar se deu com um grupo de 
doenças que inclui enfisema, 
bronquite crônica ou doença 
pulmonar obstrutiva crônica, 
que saltou de 2,7% para 10,7%.

Corpo de Bombeiros/Divulgação

Rompimento de barragem em Brumadinho, Minas Gerais, completou seis anos e vítimas ainda têm queixas

Exatos seis anos após o rom-
pimento da barragem da mine-
radora Vale em Brumadinho 
(MG), a execução do Progra-
ma de Transferência de Renda 
(PTR) estabelecido pelo acordo 
de reparação e gerido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) se 
tornou alvo de críticas do Movi-
mento dos Atingidos por Barra-
gem (MAB). 

A entidade aponta falta de 
transparência e vê como um 
equívoco o corte previsto para 
março deste ano, quando todos 
os beneficiários passarão a rece-
ber metade os valores que eram 
pagos até então. Além disso, co-
bra explicações envolvendo uma 
cláusula que destina à FGV uma 
fatia do rendimento dos recursos 
destinados ao programa.

O rompimento da barra-
gem em 25 de janeiro de 2019 
liberou uma avalanche de rejei-
tos que gerou grandes impactos 
nos municípios da bacia do Rio 
Paraopeba. Ao todo, foram per-
didas 272 vidas, incluindo dois 
bebês de mulheres que estavam 
grávidas. Impactos ambientais e 
socioeconômicos afetaram mi-
lhares de pessoas em diferentes 
municípios mineiros da bacia 
do Rio Paraopeba. Atividades 
para marcar a data

Assim como ocorre todos os 
anos, diferentes entidades que re-
presentam os atingidos organiza-
ram uma série de atividades para 
marcar a data.

“É um absurdo o corte no 
PTR porque a reparação está lon-

ge de estar concluída. A Vale não 
limpou o rio, não tirou os rejeitos. 
Ninguém pode pescar, não dá pra 
usar a água para irrigar, para con-
sumo, enfim, pra fazer qualquer 
uso. Os atingidos não podem re-
tomar a sua atividade econômica”, 
diz o integrante da coordenação 
do MAB Guilherme Camponez. 

Segundo ele, sem suas fontes 
de sustento, as famílias dependem 
desses recursos para comprar o 
básico, como como água potável 
e medicamentos. O alongamento 
do programa foi uma das prin-
cipais reivindicações levantadas 
pelo MAB em uma marcha reali-
zada em Belo Horizonte na sexta-
-feira (24).

O PTR foi uma das medidas 
previstas no acordo global para re-
paração dos danos firmado entre a 
mineradora, o governo de Minas 
Gerais, Ministério Público de 
Minas Gerais, Ministério Público 
Federal (MPF) e a Defensoria Pú-
blica de Minas Gerais (DPMG). 
Ao todo, foram destinados R$ 
37,68 bilhões  para uma série de 
medidas pactuadas. O montante 
que cabe ao PTR foi fixado em 
R$ 4,4 bilhões.

O acordo global estabeleceu 
o programa como substituto do 
auxílio emergencial que começou 
a ser pago pela mineradora logo 
após a tragédia. Na época, o be-
nefício foi estabelecido com um 
valor variável a depender da faixa 
etária de cada atingido: um salário 
mínimo por adulto, a metade des-
sa quantia por adolescente e um 
quarto para cada criança.

Inicialmente, faziam jus ao 
benefício todos os moradores de 
Brumadinho, sem distinção. Nos 
demais municípios atingidos, o 
auxílio foi concedido a pessoas 
que residiam a até 1 quilômetro 
(kM) de distância da calha do 
Rio Paraopeba. Ainda no fim de 
2019, ocorreu uma alteração: o 
critério para acesso ao benefício 
foi mantido, mas o valor foi redu-
zido pela metade para quem não 
residisse em comunidades direta-
mente afetadas pelos rejeitos.

Com a implantação do PTR, 
foram feitos alguns ajustes nos 
critérios. Os valores, no entan-
to, foram mantidos. O MPF e a 
DPMG estabeleceram as poli-
gonais, pelas quais se delimitou 
as comunidades que têm parte 

do seu território dentro do crité-
rio de 1 km da margem do Rio 
Paraopeba. Isso significa que, se 
um povoado tivesse algum ponto 
situado a essa distância, todos os 
seus moradores deveriam ser en-
quadrados como beneficiários.

A aprovação gradativa de 
novas poligonais e também a 
identificação de comunidades 
tradicionais afetadas geraram 
uma inclusão de mais de 50 mil 
atingidos. Somando aqueles que 
já recebiam os repasses desde a im-
plantação do auxílio emergencial 
pago inicialmente pela Vale, há 
atualmente 154.964 receptores de 
recursos do programa.

As bases para a criação do 
PTR foram estabelecidas com 
a assinatura do acordo global 

em 2021, sendo a FGV esco-
lhida como gestora por meio 
de um edital público lançado 
pelo MPMG, pelo MPF e pelo 
DPMG. A contratação de uma 
entidade independente foi uma 
solução apresentada pelas três 
instituições – que formam o 
colegiado responsável por fis-
calizar o programa – no cur-
so das negociações do acordo 
global. Elas levaram em conta 
as críticas dos atingidos, que se 
queixavam do poder que tinha 
a Vale para decidir quem teria 
direito ao benefício.

No entanto, Guilherme Cam-
ponez afirma que o contrato com 
a FGV costurado com as institui-
ções de Justiça não foi precedido 
de nenhuma divulgação. Os atin-

Atingidos cobram transparência 
de programa gerido pela FGV

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Tragédia destruiu cidade mineira e deixou 272 mortos no ano de 2019

gidos não teriam sido nem con-
sultados nem informados dos seus 
termos. Na cláusula sexta, ficou 
definido que a FGV receberia R$ 
109,5 milhões para o custeio da 
execução do PTR. Além disso, os 
recursos destinados ao programa 
seriam depositados em um fundo. 
A FGV obteve o direito a 12% de 
todo o rendimento que superar a 
caderneta de poupança. A estima-
tiva de economistas consultados 
pelo MAB é de que esse valor já 
chega a R$ 40 milhões.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a FGV afirmou em nota que 
já repassou mais de R$ 3,6 bilhões 
aos atingidos no âmbito do PTR, 
classificado como “o maior pro-
grama de transferência de renda 
privado da América Latina”. Se-
gundo o texto, a aplicação dos 
recursos gerou rendimentos que 
permitiram dilatar o prazo do 
programa, que inicialmente se en-
cerraria em outubro de 2025.

A FGV afirma ainda que 
realizou uma pesquisa no últi-
mo ano em que foram avaliados 
os efeitos do PTR para a região. 
“Entre os indicadores que mos-
tram o impacto socioambiental 
positivo estão a melhoria de 20% 
em saúde, 15% em infraestrutu-
ra (urbanização e saneamento) 
e 25% em assistência social na 
região após a tragédia, impulsio-
nando o desenvolvimento sus-
tentável e o bem-estar das comu-
nidades afetadas”, registra a nota.

Procurado pela Agência 
Brasil, o MPF afirmou em nota 
que todos os custos da contra-
tação da FGV estão cobertos 
dentro dos R$ 4,4 bilhões des-
tinados ao PTR. O texto acres-
centa ainda que o programa é 
atualmente submetido a uma 
auditoria interna. “A auditoria 
externa está em fase de contra-
tação”, finaliza a nota.
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São Gonçalo intensifica ações 
de ordenamento urbano

Niterói reabre Centro Eco 
Cultural de Piratininga

CORREIO FLUMINENSE

Flagrante de furto de cabos em SG

A Prefeitura de São 

Gonçalo, por meio da 

Subsecretaria de Fisca-

lização de Posturas, re-

alizou uma operação de 

ordenamento urbano 

chamada de “Operação 

Sossego” na noite de sex-

ta-feira (24). A ação teve 

como objetivo averiguar 

denúncias de irregula-

ridades em bares e res-

taurantes dos bairros do 

Gradim, Camarão, Rocha 

e Colubandê. A ação foi 

em conjunto com os 

guardas municipais da 

Romu, Secretaria Munici-

pal de Meio Ambiente e 

Transportes e policiais do 

7º BPM (São Gonçalo). As 

equipes concentraram a 

fiscalização na verifica-

ção de infrações como 

poluição sonora (excesso 

de ruído proveniente de 

som mecânico e/ou mu-

sical), entre outras.

A Prefeitura de Niterói 

reabriu o Centro Eco Cul-

tural Sueli Pontes, no Par-

que Orla de Piratininga. 

O espaço, que conta com 

uma série de atividades 

voltadas ao Meio Ambien-

te e à Ciência, com expo-

sições interativas, jogos 

e muito mais, agora tem 

uma programação de ve-

rão com música, teatro, 

dança e atrações circen-

ses todos os fins de sema-

na. O prefeito Rodrigo Ne-

ves acompanhou o início 

das atividades no último 

sábado (25).

“Esse espaço aqui é 

muito importante porque 

faz parte de um conjun-

to de ações iniciadas há 

alguns anos para melho-

rar a qualidade de vida 

na Região Oceânica, com 

um plano de desenvol-

vimento sustentável. A 

gente pensou nesse pro-

jeto com a ideia de pre-

servar e recuperar o que 

a gente tem de melhor, 

que é o nosso patrimônio 

ambiental. Salvar essa la-

goa parecia uma utopia, 

que a gente começou a 

realizar com esse projeto 

dos jardins filtrantes, que 
já está sendo premiado 

internacionalmente. Essa 

programação de verão é 

um convite para que os 

niteroienses que ainda 

não conhecem venham 

conhecer esse patrimônio 

e muitas famílias possam 

desfrutar das belezas da 

nossa cidade”, afirma Ro-

drigo Neves. O sábado 

(25) no Centro Eco Cultu-

ral teve shows de Bia Be-

dran e Léo Castro, além de 

vários artistas circenses.

Guardas municipais da 

Ronda Ostensiva (Romu) 

de São Gonçalo prende-

ram um homem por furto 

de cabos na madrugada 

deste domingo. O fla-

grante aconteceu na Rua 

Comandante Ari Parreiras 

esquina com a Rua Age-

nor Ribeiro, no bairro Por-

to da Madama.

Os agentes faziam pa-

trulhamento de rotina 

pelo Centro da cidade, por 

volta das 3h, quando fo-

ram avisados pela Central 

de Segurança de São Gon-

çalo (CSSG) sobre um ho-

mem em atitude suspeita 

no Porto da Madama. 

Ao chegarem ao lo-

cal, confirmaram que o 
homem estava furtando 

cabos de cobre. Ele foi en-

caminhado para a 73ª DP 

(Neves) com o material 

furtado, onde foi preso em 

flagrante por furto. 

Divulgação
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Ações da Seop na cidade de São Gonçalo

Centro Eco Cultural de Piratininga

O produto havia ficado submerso nas enchentes do RS

Governo do RJ 
fortalece medidas de 
combate à dengue

Profissionais das 27 UPAS 
estaduais vão  intensificar a 
busca por sintomas da dengue 
nos pacientes e as grávidas diag-
nosticadas serão encaminhadas 
ao atendimento do Instituto 
Estadual de Infectologia São 
Sebastião (IEISS). As medidas 
fazem parte da mobilização do 
Governo do Estado no comba-
te à doença, que foram defini-
das pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-RJ) durante a 
primeira reunião da Sala de Si-
tuação da Dengue, realizada na 
quarta-feira (22).

“Mesmo não tendo um qua-

dro de epidemia, como ocorreu 
no ano passado, o Governo do 
Estado está tomando medidas 
e ampliando a informação que 
serve de alerta à toda  socieda-
de. Juntos podemos impedir o 
crescimento da dengue no esta-
do”, afirma o governador Cláu-
dio Castro.

A Sala de Situação é um 
colegiado formado por vários 
gestores da secretaria que tem 
por objetivo implementar me-
didas para fortalecer a capa-
cidade de resposta do estado 
frente à doença.

Em 2025, já foram registra-

dos 2.105 casos prováveis de 
dengue e 140 internações. Ou-
tra novidade foi a apresentação 
da nova versão do Monitora RJ, 
com informações mais abran-
gentes sobre arboviroses.

“Estamos vivendo períodos 
de altas temperaturas no estado 
e isso favorece a proliferação da 
dengue. A reunião tem por fi-
nalidade redobrar as estratégias 
do estado para melhorar o pro-
cesso de trabalho e controle do 
Aedes aegypti. Por isso, vamos 
reforçar o trabalho dos profis-
sionais que atuam na ponta, 
bem como, gestores e a popu-

Atendimento nas UPAS vai reforçar a atenção 
aos pacientes com sintomas da doença 

Mauricio Bazilio/SESRJ

Durante a primeira reunião na Sala de Situação da Dengue várias medidas foram definidas

operação Verão já 
resgatou mais de seis 
mil pessoas no estado

suspeitos de vender 
carne estragada têm 
prisão preventiva

A Operação Verão do Go-
verno do Estado, implementa 
pela Secretaria de Defesa Civil 
e do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Rio de Janeiro, já fez 
6.337 resgates nas praias do 
Estado do Rio, desde o início 
da sua atuação em 1º de de-
zembro de 2024.  No mesmo 
período, foram feitas 569.436 
ações de prevenção – com 
orientações aos banhistas para 
evitar afogamentos. A Opera-
ção Verão conta com reforço 
de cerca de 30% do efetivo de 
guarda-vidas em todo o litoral. 
Além disso, o governo investe 
em tecnologia e inovação para 
evitar afogamentos. 

Dois drones novos, com 
megafone para alertas sonoros; 
farol de busca com precisão de 
900 metros e capacidade de voo 
em condições adversas, com 
chuva, estão apoiando a preven-
ção e a busca por vítimas na orla. 
As praias estão mais seguras 
com 43 novos barcos infláveis 
de última geração, importados 
da Europa, que são mais está-
veis, leves, ágeis, resistentes e ex-
tremamente eficientes, mesmo 

em dias de mares mais agitados.
Os Bombeiros RJ também 

apostam na implantação, duran-
te toda a estação, do serviço de 
médicos nas motos-aquáticas, 
para garantir um atendimento 
ainda mais rápido a banhistas 
que necessitem de socorro espe-
cializado.

“A nossa missão é salvar. A 
qualquer hora, em qualquer 
tempo, em qualquer mar. Desde 
novembro, viemos reforçando 
progressivamente o efetivo nas 
praias. Só no ano passado, reali-
zamos mais de 12.600 salvamen-
tos nesta época do ano, sendo 
cerca de 8 mil socorros só na 
capital. Investimos forte em pre-
venção para assegurar um banho 
seguro a todos”, destacou o secre-
tário de Estado de Defesa Civil e 
comandante-geral do CBMERJ, 
coronel Tarciso Salles.

O Governo do Estado inves-
tiu mais de R$ 1 bilhão na Defe-
sa Civil Estadual e no Corpo de 
Bombeiros Militar nos últimos 
anos, visando à modernização 
das viaturas e dos equipamentos, 
garantindo a excelência dos so-
corros, seja por terra, água ou ar.

Por douglas Corrêa (agência 

Brasil)

A Justiça do Rio converteu 
em prisão preventiva a prisão 
dos quatro homens detidos em 
flagrante por terem comprado 
e revendido 800 toneladas de 
carnes impróprias para o con-
sumo humano. As carnes foram 
adquiridas de um frigorífico 
do Rio Grande do Sul atingi-
do pelas enchentes de maio do 
ano passado. Eles passaram por 
audiência de custódia nesta sex-
ta-feira (24).

Além dos donos da empre-
sa, sediada em Três Rios, no 
centro-sul fluminense, o ge-
rente do comércio e o diretor 
de logística também estão com 
prisão preventiva decretada.

A Polícia Civil afirmou que 
foram rastreadas, até o momen-
to, apenas 17 toneladas da car-
ne estragada vendida para um 
frigorífico na cidade de Conta-
gem, em Minas Gerais.

De acordo com a investiga-
ção, que contou com apoio da 

Delegacia do Consumidor do 
Rio Grande do Sul, em maio e 
junho os sócios da empresa se 
aproveitaram da tragédia para 
adquirir 800 toneladas de car-
ne bovina que tinham ficado 
submersas “muitos dias” em 
Porto Alegre.

Eles alegavam que a inten-
ção era a fabricação de ração 
animal. No entanto, a investiga-
ção descobriu que o destino do 
produto impróprio era outro. 
As carnes foram vendidas para 
outras empresas. A movimenta-
ção fez com que o grupo tivesse 
lucro “de mais de 1.000%”, afir-
mou a Polícia Civil do Rio, “co-
locando em risco consumidores 
de todo o Brasil”.

Os investigados vão respon-
der pelos crimes de associação 
criminosa, receptação, adulte-
ração e corrupção de alimentos, 
com alcance em todo o país. Os 
quatro foram encaminhados 
para um presídio no Comple-
xo de Gericinó,  zona oeste do 
Rio, onde ficarão à disposição 
da Justiça.

Divulgação

Estado investiu mais de R$ 1 bilhão na Defesa Civil 

lação, os sinais e sintomas da 
doença, para que ela seja trata-
da em seu estágio inicial”, frisou 
a secretária de estado de Saúde, 
Claudia Mello.

Referência no atendimen-
to a pacientes com doenças in-
fecto parasitárias, sobretudo 
meningites, leptospirose, té-
tano, dengue e raiva, o IEISS, 
que funciona em parceria com 
o Hospital dos Servidores, no 
Centro do Rio, será a unida-
de dedicada ao atendimento 
às gestantes com dengue. O 
instituto abrigará o Centro de 
Referência para Tratamento 
das Grávidas, como aconteceu 
na epidemia do ano passado, 
reforçando a importância da 
avaliação materno-infantil 
de forma precoce, propondo 
ações preventivas à enfermi-
dade e evitando o agravamen-
to da doença.

A entrada das gestantes 
com sintomas da doença ocor-
rerá via Sistema Estadual de 
Regulação (SER) e os leitos da 
unidade são ofertados confor-
me a demanda.

Nas UPAS serão reforça-
dos os cuidados com sinais 
e sintomas da dengue: febre 
alta, dores musculares intensas 
e manchas avermelhadas, além 
do atendimento ao paciente. 
Todas as informações estão 
disponíveis para médicos, pro-
fissionais de saúde e a popula-
ção no site da SES. Para isso, 
basta clicar no “Monitora RJ”, 
acessar Vigilância em Saúde e 
chegar ao ícone Arboviroses 
e depois selecionar dengue. 
Todos os detalhes estão na 
aba “Atenção ao Paciente” (ht-
tps://cisshiny.saude.rj.gov.br/
dengue_painel/),  incluindo 
o aplicativo para classificação 
de risco de pacientes com sus-
peita de dengue, o  fluxo de 
atendimento ao paciente e o 
Manual de Manejo e Diagnós-
tico da Dengue.
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Violência deixa Complexo 
do Alemão sem energia

Editora IMulheres lança 
primeiro livro 100% delas

PM é vítima de latrocínio

Ação conjunta prende ladrão de carros 

Violência deixa moradores às escuras

Prejudicados pelo intenso 
tiroteio que se seguiu à 
uma megaoperação poli-
cial, moradores do Com-
plexo do Alemão estão 
sem energia elétrica há 
mais de 24 horas.  

Devido ao confronto, 
da sexta-feira  até a ma-
drugada desse sábado 
(25), dezenas de casas ti-
veram suas paredes atin-
gidas por balas ou des-

truídas por explosões de 
granadas.  

Diante do ‘silêncio’ da 
Light, moradores foram 
às redes sociais para pe-
dir ajuda. “Light, estamos 
desde ontem sem luz na 
Rua Jehovan Costa, no 
Complexo do Alemão. 
Um calor de 40°C e esse 
sofrimento. As contas es-
tão em dia”, afirmou um 
deles.

Não por coincidência, no 
momento em que o Rio 
de Janeiro foi eleito pela 
Unesco (Organização 
das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e 
a Cultura) como a ‘Capi-
tal Mundial do Livro’ pela 
Unesco em 2025, a cidade 
é contemplada com uma 
iniciativa inédita, como a 
criação da Editora IMulhe-
res, cuja característica é 
a publicação de livros es-
critos exclusivamente por 
autoras. 

O primeiro marco da 

inovação é o lançamento 
do primeiro livro da edito-
ra, “Histórias que conec-
tam. Vidas que Inspiram, 
da Essência ao Empre-
endedorismo”, nessa se-
gunda-feira (27), às 18h, na 
livraria Travessa do Leblon 
(Zona Sul). Na obra, são 
apresentadas histórias ex-
traordinárias de 15 escri-
toras que compartilham 
suas experiências, desa-
fios, conquistas e de que 
modo a inovação, aliada 
à determinação podem 
mudar vidas.

Mais um latrocínio amplia 
as estatísticas de vítimas 
da violência na cidade. É o 
que aconteceu com o po-
licial militar Marcos Paulo 
Freire de Azevedo, de 38 
anos, morto a tiros na ma-
nhã desse domingo (26), 
na Praia do Flamengo, 
Zona Sul do Rio. 
Ao chegarem ao local, 

equipes do 2º BPM (Bo-
tafogo), acionadas para a 
ocorrência de um roubo 
na Avenida Infante Dom 
Henrique, já encontraram 
o agente já morto. Azeve-
do estava a caminho do 
19º BPM (Copacabana), 
quando reagiu ao assalto, 
tendo sido executado, em 
seguida.

Apontado com um dos 
maiores ladrões de veícu-
los de Jacarepaguá (Zona 
Oeste), Rodrigo dos San-
tos Rocha, foi preso por 
policiais da 32ª DP (Ta-
quara), em ação conjunta 
com policiais militares, 
após ter sido localizado na 
praia da Barra da Tijuca.
Investigações apontam 

que o criminoso integra 
uma violenta facção cri-
minosa, que intimida ví-
timas de forma violenta, 
em geral, donas de carros 
de luxo, por meio de ar-
mamentos pesados. Ro-
cha costumava publicar, 
em redes sociais, armas 
de grosso calibre, drogas 
e os bens roubados.

Prejudicados pelo intenso 
tiroteio que se seguiu à 
uma megaoperação poli-
cial, moradores do Com-
plexo do Alemão estão 
sem energia elétrica há 
mais de 24 horas.
O confronto deixou de-
zenas de casas com pa-
redes atingidas por balas 
ou destruídas por grana-

das, cinco mortos e nove 
feridos. Diante do ‘silên-
cio’ da Light, moradores 
foram às redes sociais 
para pedir ajuda. “Light, 
estamos desde ontem 
sem luz no Complexo 
do Alemão. Um calor de 
40°C e esse sofrimento. 
As contas estão em dia”, 
afirmou um deles.

Fernando Frazão - Agência Brasil

Priscila Sousa - Editora Mulheres

Moradores do Complexo do Alemão sem resposta da Light

Iniciativa inédita do Rio reforça protagonismo feminino

POR MARCELLO SIGWALT

Proibição de celulares nas 
escolas gera ‘bons frutos’
Medida ajudou a elevar a interação entre alunos e o rendimento escolar

Por Marcello Sigwalt

Para uma geração acostu-
mada a não ter limites, a apli-
cação integral da Lei federal 
4.932/2024, que proíbe o uso 
de celulares nas escolas, acabou 
recuperando um costume es-
sencial para a civilidade, no Rio 
ou em qualquer outro lugar do 
planeta: a convivência social, 
em busca da harmonia. 

A única exceção feita pela 
legislação diz respeito ao uso 
dos aparelhos para fins peda-
gógicos ou didáticos, desde 
que haja acompanhamento por 
professores, ou direcionado a 
estudantes que demandem de 
acessibilidade. A intenção é fa-
zer com que o uso dos celulares 
seja equilibrado e potencialize a 
aprendizagem, além de afasta o 
risco associado ao seu uso indis-
criminado.

Essa nova dinâmica escolar 
já surte efeitos muito positivos 
em unidades educacionais da 
capital fluminense e além, com 
a reintrodução de brincadeiras 
de criança que estimulam a ci-
vilidade, a exemplo do cabo de 
guerra, queimada e amarelinha.  

Em vigência, desde o início 
do ano passado, pela rede mu-
nicipal do Rio, a medida vem 
sendo incorporada por institui-
ções privadas, com retornos po-
sitivos. Além das brincadeiras 
citadas, há o incentivo jogos de 

tabuleiro que exigem concen-
tração, como xadrez e projetos 
culturais que, além de promo-
ver maior interação entre alu-
nos, já resultam na melhoria de 
desempenho escolar dos estu-
dantes.

A reviravolta proporcio-
nada pela nova lei federal se 
insere em recomendações apre-
sentadas pelo Relatório Global 
da Unesco, que associas o uso 
excessivo de celulares à piora 
do bem-estar emocional e do 
desempenho acadêmico. 

No caso do Rio, a Secretaria 

municipal de Educação imple-
mentou a restrição por meio 
do decreto nº 53.918, assinado 
pelo prefeito Eduardo Paes, e 
já colhe frutos com a adesão de 
62% das escolas.

De acordo com pesquisa 
realizada na rede municipal, 
no primeiro semestre de 2024 
(1S24), com base em dados das 
avaliações bimestrais e pesqui-
sas junto a diretores escolares, 
quanto maior a série, maior era 
o hábito de usar celular. Uma 
vez adotada, a iniciativa criou 
um ambiente mais saudável, 

elevando em 53% as chances de 
alunos do 9º ano conquistarem 
condições mais adequadas de 
aprendizado em matemática, 
isso sem contar com a redução 
drástica da prática conhecida 
como ‘cyberbullying’.

Segundo a diretora do Gi-
násio Educacional Tecnológico 
(GET) – unidade da rede mu-
nicipal de ensino em Cachambi 
– Marilane Bonzoumét, a proi-
bição dos celulares foi bem re-
cebida pela comunidade escolar 
e ajudou a melhorar a interação 
dos alunos.

Divulgação Pensi Vila Isabel

Brincadeiras interativas, como o cabo de guerra, afastam o risco de cyberbullying

operação Verão é iniciada
Focos são o ordenamento urbano, fiscalização e proteção ambiental  

A Prefeitura do Rio inten-
sificou as ações da Operação 
Verão nas praias de Barra de 
Guaratiba, Recreio dos Bandei-
rantes e Barra da Tijuca, nesse 
último fim de semana, a partir 
das 6h, desse sábado (25). Du-
rante a operação, para controle 
do fluxo de visitantes e preser-
vação das belezas naturais da 
Zona Oeste, a Guarda Muni-
cipal, com equipes do Grupa-
mento Especial de Praia (GEP) 
e da Defesa Ambiental (GDA), 
fez patrulhamento preventi-
vo nas praias e no Parque da 
Prainha. O foco da ação é o 
ordenamento urbano, fiscali-
zação das posturas municipais 
e proteção da vegetação e fauna 
locais, com capacidade dos es-
tacionamentos para 800 vagas, 
das quais, 600 em Grumari e 
200 na Prainha.

Atingida a capacidade má-
xima, a entrada de carros será 
bloqueada pela equipe de trân-

sito da Guarda Municipal, dire-
cionando os motoristas para a 
Estrada do Pontal. A Secretaria 
de Ordem Pública (Seop) po-
derá acionar reboques em situa-
ções emergenciais, que inclui a 
fiscalização de transporte com-
plementar (vans e ônibus de tu-

rismo). O esquema de trânsito 
será mantido em finais de sema-
na e feriados do verão.

“É muito importante des-
tacar que, nos horários de 
fechamento, o acesso à praia 
será livre para banhistas e mo-
radores, enquanto o transporte 

por aplicativo será permitido 
somente com comprovação 
da corrida. Reforçamos que a 
cidade é de todos e que estas 
medidas, que atendem a um 
pedido de moradores e comer-
ciantes locais, são para garan-
tir a mobilidade, segurança e 
bem-estar da população cario-
ca”, ressaltou o secretário mu-
nicipal de Coordenação Go-
vernamental, Edson Menezes.

A operação será realizada 
em duas etapas. O primeiro 
estágio teve início às 6h de sá-
bado (25), com o fechamento 
do acesso à rotatória da Rua 
Roberto Burle Max (Ponte 
Velha da Marambaia), com 
entrada exclusiva de ônibus e 
moradores com comprovante 
de residência, até as 22h. O 
segundo estágio, às 9h, teve o 
fechamento do acesso pela Ser-
ra do Grumari, na Avenida Ro-
berto Burle Max, com a mesma 
restrição de horário. 

Marcelo Piu - Prefeitura do Rio

Operação visa ordenamento e fiscalização de posturas

Riotur regras para 
Concurso de Bandas

A Riotur apresentou nessa 
sexta-feira (24) o regulamento 
para o Concurso de Bandas, 
para apresentação nos bailes 
populares da cidade, no Car-
naval de 2025. Veja o link:  ht-
tps://riotur.prefeitura.rio/edi-
tais-avisos/

As inscrições são gratui-
tas, estão abertas e vão até 14 
de fevereiro, na Cidade Nova 
(Rua Dom Marcos Barbosa, 
nº 02 – 2º andar – diretoria de 
Operações da Riotur),  das 10h 
às 17h. 

O regulamento poderá ser 
obtido por meio do e-mail: 

concbandascarnaval2025.
riotur@gmail.com ou na sede 
da Riotur.

As bandas precisam ter um 
ou mais cantores, além de um 
trompete, um sax (alto tenor), 

um trombone, um repinique 
ou bombo, um teclado, um 
surdo, um ritmista (caixa) e um 
contrabaixo elétrico. Serão sele-
cionadas pelos seguintes quesi-
tos: ritmo, harmonia, interpre-
tação, afinação e conjunto.

No dia 17 de fevereiro, às 
16h, sob a Coordenação da 
Diretoria de Operações da 
Riotur, será realizado o sor-
teio no auditório do setor 11 
da Passarela do Samba (Rua 
Salvador nº 13, Estácio), para 
definir a ordem de apresenta-
ção. As bandas inscritas irão 
se apresentar na quadra da São 
Clemente, nos dias 19 e 20 de 
fevereiro, das 10h às 18h. 

O resultado e a classificação 
serão publicados no dia 21 de 
fevereiro, no Diário Oficial do 
Município do Rio de Janeiro. 

Rio cria 342,3 mil vagas 
de carteira assinada

A cidade do Rio de Janeiro 
gerou nos últimos quatro anos 
342,3 mil novas vagas de carteira 
assinada. Desse total, 65,9% fo-
ram no setor de serviços; 16,4% 
no setor da construção; 11,4% 
no comércio; e 6,3% na indústria. 
Em 2024, no acumulado até no-
vembro, foram criados 84,7 mil 
novos postos formais de trabalho. 
Isso significa um crescimento de 
17,5%, na comparação com o ano 
anterior e acima do Brasil (cresci-
mento de 16,7%).

“Em 2024, a cidade mos-
trou que pode se destacar na 
geração de oportunidades e, 
consequentemente, na geração 
de renda e na melhoria da qua-
lidade de vida. Trabalharemos 
para ampliar esses números 
nos próximos anos”, apontou o 
secretário municipal de Desen-

volvimento Econômico, Os-
mar Lima.

Esse número representa pra-
ticamente a metade, ou 49,4% 
do total, de todos os postos 
formais de trabalho do estado 
do Rio, com 693,2 mil vagas. 
Além disso, o Rio foi a segunda 
capital que mais criou postos 
formais de trabalho do Brasil, 
atrás apenas de São Paulo.

O levantamento é da Pre-
feitura do Rio, calculado pela 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico 
(SMDE), com base nos nú-
meros do CAGED, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE).

Esses dados de mercado de 
trabalho do Rio são analisados 
mensalmente no Boletim Eco-
nômico do Rio.
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Japeri adere ao Programa 
RJ Digital Municípios
Prefeita assinou acordo de cooperação para a implantação do SEI

A prefeita de Japeri, Dra. 
Fernanda Ontiveros e o Se-
cretário de Estado de Trans-
formação Digital, Feu Braga, 
assinaram, na manhã da última 
quinta-feira, 23, na sede do 
Proderj, acordo de cooperação 
técnica para a implantação, no 
município, do Sistema Eletrô-
nico de Informações (SEI). 
A ação acontece por meio do 
Programa RJ Digital Municí-
pios,  que permitirá a abertura e 
tramitação dos processos admi-
nistrativos de forma eletrônica, 
diminuindo a burocracia e faci-
litando a vida do cidadão.

Neste caso, podem ser re-
quisitados processos de RH, 
decretos e leis, licenças de obra 
e ambiental,  de sindicância, au-
ditoria disciplinar e pedidos de 
pagamento por parte de forne-
cedores, entre outras coisa.

De acordo com Feu, o SEI 
da transparência e autonomia 
a gestão. Ele contou que An-
gra dos Reis e Volta Redonda 
foram os primeiros municípios 
no Estado a aderirem ao siste-
ma e que a prefeita está de para-
béns por aceitar  a parceria.

“Estamos muito felizes por 
receber a prefeita de Japeri e 
muito confiante que essa im-

plantação e a transformação 
digital vai trazer muitos ganhos 
lá para administração. Que seja 
o início de uma transformação 
na cidade. E  a gente tem cer-
teza que a senhora vai fazer a 
diferença lá para o município”, 
falou o secretário.

Ele disse ainda que um dos 
segredos do programa é a coo-
peração entre os estados, gover-
no federal e  a iniciativa privada 
e que a implantação  do SEI é o 
resultado disso. Contou  ainda,  
que o sistema é o mesmo utili-

zado pelo Tribunal de Justiça  e 
do  Ministério Público.

Já a  Prefeita falou da im-
portância da implementação 
deste tipo de tecnologia para 
Japeri.  “Estou muito feliz por 
poder participar desta pauta 
junto com o governo do Estado 
e usar uma ferramenta que vai 
dar mais transparência a gestão. 
Uma das coisas legais do Sei é 
que um processo pode ser visto 
simultaneamente, o que agiliza 
a tramitação”, explicou ela, que 
estava acompanhada do Pro-

curador Geral do Município,  
DR. Marcelo Moreira, que está 
participando da implantação.

Dr. Marcelo explicou  que 
o SEI é um sistema totalmente 
gratuito e  que os próximos pas-
sos são as capacitações.   “Então 
a gente terá economia de papel 
e maior eficácia e eficiência dos 
atos administrativos, porque 
absolutamente toda e qualquer 
pessoa poderá fazer requeri-
mentos e acompanhar suas soli-
citações de qualquer computa-
dor com internet”, disse.

Divulgação/PMJ

Acordo de cooperação técnica foi assinado na sede do Proderj

Caxias: ações de 
Prevenção à Hanseníase

A campanha, em alusão ao 
Dia Nacional de Combate e 
Prevenção da Hanseníase, ce-
lebrado sempre no último do-
mingo do mês de janeiro, é pro-
movida pelo Departamento de 
Vigilância em Saúde e Progra-
ma de Hanseníase, e acontece 
em diversas unidades de saúde 
do município. As ações incluem 
o exame de pele (avaliação de 
manchas e lesões) para rastrea-
mento e tratamento oportuno, 
além de palestras e distribuição 
de material informativo.

A hanseníase é uma doen-
ça infecciosa, transmissível, de 
notificação compulsória e in-
vestigação obrigatória em todo 
território nacional. Possui como 
agente o bacilo Mycobacterium 

leprae, atingindo principalmen-
te a pele e os nervos periféricos. 
Assim que o tratamento com 
antibióticos é iniciado, a doença 
deixa de ser transmissível, por 
isso é importante diagnosticá-la 
logo no início dos sinais.

Tratamento
O município de Duque de 

Caxias disponibiliza o trata-
mento e acompanhamento da 
doença nas seis Unidades Pré-
-Hospitalares (UPHs), Centro 
Municipal de Saúde (CMS-
DC), UBS Antônio Granja, 
Hospital Municipal Duque e 
nas unidades de Estratégia de 
Saúde da Família (ESFs). O 
tratamento dura, em média, de 
seis meses a um ano.

Belford Roxo realiza trabalho preventivo 
de combate ao aedes aegypti

Dez viaturas “fumacês” da 
Secretaria de Saúde de Belford 
Roxo, através da Coordena-
doria Municipal de Zoonoses, 
realizaram na última sexta-feira 
(24), o processo de pulveriza-
ção de inseticida em diversos 
bairros do município. A ação é 
preventiva de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmis-
sor de doenças como dengue, 
zika e chikungunya.

A ação neste dia esteve nos 
bairros, Parque São José e Bar-
ro Vermelho, que apresentaram 
dois casos suspeitos de dengue, 
além da região de São Bernardo. 
Embora o município não apre-
sente uma situação alarmante, a 
ação objetiva impedir que esses 
índices aumentem com a che-
gada das chuvas e do calor, que 
favorecem a proliferação do ve-
tor no município.

Três bairros com 
grande incidência

As ações dos fumacês 
acontecem de forma diária 
no município, principalmen-
te nas áreas com maiores in-
cidências do Aedes aegypti, 
atualmente nos bairros Shan-
gri-lá, São Francisco, Nova 

Piam e Bairro das Graças.
Para garantir a eficácia da 

medida de pulverização dos in-
seticidas, os moradores devem 
deixar portas e janelas abertas 
durante a passagem dos veícu-
los, permitindo que o produto 
alcance todos os cômodos das 
residências. Além disso, é essen-
cial que aquários e gaiolas sejam 
cobertos com panos, para pro-
teger os animais de estimação. 
O inseticida é inofensivo aos se-

res humanos e age somente na 
eliminação dos insetos adultos.

“A principal forma de eli-
minar as larvas e a proliferação 
do mosquito é com os hábitos 
preventivos dentro de casa. Pre-
cisamos do apoio da população 
nessa luta. Realizamos também 
a ação eficiente dos agentes de 
endemias com as visitas do-
miciliares, com os moradores 
sendo muito receptivos com os 
nossos agentes”, disse o coorde-

nador municipal de Zoonoses, 
Marcelo Guimarães.

O coordenador ressalta o 
trabalho educativo dos agentes, 
e destaca ainda o papel impor-
tante de cada cidadão, que pode 
contribuir com pequenas ações 
de combate, fazendo a verifica-
ção dos quintais para evitar o 
acúmulo de água parada que 
favoreça a proliferação do mos-
quito e evitando o descarte in-
correto de lixo nas vias públicas.

Divulgação

Viaturas 
“fumacês” 
da 
Secretaria 
de Saúde 
de B. Roxo

A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Secretaria 
Municipal de Trabalho e Ren-
da, firmou uma parceria com o 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), para a instalação 
da primeira Agência Regional 
do órgão no município, após 
dez anos paralisada. O novo 
equipamento funcionará no lo-
cal do “Espaço do Trabalhador” 
da secretaria e os trabalhadores 
de Meriti poderão ter acesso a 
diversos serviços e benefícios, 
sem precisar de longos desloca-
mentos para buscar atendimen-
to em outros municípios.

Os secretários municipais 
Bruno Correia (Trabalho e 
Renda) e André Rocha (Co-
municação Social) receberam a 

visita do superintendente regio-
nal do Ministério do Trabalho 
e Emprego do Rio de Janeiro, 
Bruno Moraes e o gerente re-
gional do Ministério do Traba-
lho e Emprego em Duque de 
Caxias, Reginaldo Junior, para 
avaliar as adaptações necessárias 
na agência que vai funcionar na 
rua Egas Muniz, número 22, 
Vilar dos Teles. Além da equipe 
técnica da secretaria, o espaço 
contará com quatro servidores 
do Ministério oferecendo os 
serviços de emissão de carteira 
de trabalho, habilitação do se-
guro desemprego, registro pro-
fissional, rescisão de contrato, 
orientações trabalhistas, entre 
outros serviços do Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Meriti vai ganhar 
agência do MTE

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo: Prefeito cria 
‘Linha Direta com Canella’

N. Iguaçu divulga lista da 2ª 
fase da pré-matrícula escolar

Barreiras nas passarelas

O prefeito de Belford Roxo, 

Márcio Canella, gravou na 

sexta-feira (24) um vídeo 

denunciando que servido-

res da antiga gestão (que já 

foram exonerados no início 

de janeiro) estão extorquin-

do comerciantes, ambulan-

tes, camelôs e motoristas 

de transporte alternativo. O 

prefeito criou o “Linha Dire-

ta com Canella”, cuja men-

sagem de whatsapp será 

atendida e respondida pelo 

próprio prefeito, que saiu 

direto do gabinete para en-

tregar os cartões nos pon-

tos de vans e comércio.

Em seu discurso, Canella 

foi enfático ao afirmar que 
esses ex-servidores tinham 

o hábito de extorquir co-

merciantes, camelôs e fei-

rantes no governo anterior, 

cometendo uma série de 

irregularidades. “Isso aca-

bou! No meu governo não 

irei tolerar extorsão e abuso. 

Os culpados serão punidos 

com o rigor da lei. O errado 

não terá vez. Vamos juntos 

fazer um governo sério para 

o povo honesto e trabalha-

dor de Belford Roxo. A ba-

gunça acabou “, finalizou 
Canella, acrescentando que 

os cartões com o número 

do whatsapp para denún-

cias serão distribuídos para 

comerciantes, camelôs, fei-

rantes e motoristas de trans-

porte alternativo.

O whatsapp do “Linha 

Direta com Canela é”: (21) 

99022-4444. O número 

também receberá denún-

cias de moradores que es-

tejam sofrendo extorsão em 

qualquer tipo de serviço da 

Prefeitura.

O resultado da segunda 

fase da pré-matrícula es-

colar na rede municipal 

de Nova Iguaçu já está 

disponível. Os respon-

sáveis pelos alunos con-

templados devem com-

parecer à unidade escolar 

selecionada nos dias 29 

e 30 de janeiro para efe-

tivar a matrícula. A lista 

completa de nomes pode 

ser consultada no site da 

Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED): www.

matricula.semed.novai-

guacu.rj.gov.br.

Além das vagas regula-

res, a Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) também 

está com inscrições aber-

tas. Após o período de pré-

-matrícula online, jovens e 

adultos interessados em 

retomar os estudos po-

dem procurar as unidades 

escolares da rede muni-

cipal para se inscrever no 

programa, que oferece no-

vas oportunidades e trans-

forma vidas por meio da 

educação.

Pais ou responsáveis 

que não conseguiram re-

alizar a matrícula dentro 

do prazo poderão com-

parecer à escola selecio-

nada a partir de 30 de 

janeiro para verificar a 
disponibilidade de vagas 

remanescentes e efetu-

ar a matrícula, caso haja 

disponibilidade. Em Nova 

Iguaçu, as aulas na rede 

municipal terão início no 

dia 10 de fevereiro.

A Prefeitura de Nova Iguaçu 

iniciou, na última sexta-fei-

ra (24), a instalação de bar-

reiras com guarda-corpo 

nas passarelas da cidade, 

com o objetivo de impedir 

o trânsito de motocicletas 

que trafegam nesses locais. 

A medida visa reduzir o ris-

co de acidentes e melhorar 

a segurança dos pedestres. 

A ação é uma parceria da 

Companhia de Desenvolvi-

mento de Nova Iguaçu (Co-

deni) com a Subsecretaria 

de Iluminação Pública. As 

primeiras passarelas a re-

ceberem as barreiras são as 

que cruzam a linha férrea, 

entre a Avenida Tancredo 

Neves (antiga Guadalaja-

ra) e a Rua Bernardino de 

Melo, nos bairros Santa Eu-

gênia e Jardim Canaã.

Divulgação

Divulgação

Canal receberá denúncias de comerciantes e feirantes

Resultado da 2ª fase já está disponível

POR CARLOS MARTINS
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região Serrana pauta respostas às chuvas
Os secretários e coorde-

nadores municipais das cida-
des que compõem a Regional 
Serrana I do Estado do Rio de 
Janeiro participaram de um se-
minário interno realizado em 
Itaipava. O evento teve como 
objetivo alinhar e integrar os 
municípios e o Governo do Es-
tado para as ações de resposta às 
chuvas de verão.

“As chuvas sempre vão 
acontecer, por isso é importan-
te estarmos preparados para 
dar respostas rápidas para a po-
pulação”, disse o vice-prefeito 
e secretário de Meio Ambien-
te, Albano Filho Baninho, na 
abertura do seminário. Bani-
nho também lembrou a parce-
ria com o Estado e a instalação 
do radar banda X, que ficará no 

Morin.
Além dos secretários e 

coordenadores municipais, 
também participaram do en-
contro o prefeito de São José 
do Vale do Rio Preto, José Car-
los Mariano; o vice-prefeito de 
Sumidouro, José Amarildo; o 
vice-prefeito de Carmo, Adria-
no Mello e representantes da 
Defesa Civil de Teresópolis, do 
Corpo de Bombeiros, da De-
fesa Civil do Estado do Rio de 
Janeiro, do Departamento de 
Recursos Minerais (DRM-RJ), 
do Centro Estadual de Monito-
ramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden-RJ) e do 
Centro de Estudos e Pesquisas 
em Defesa Civil (Cepedec).

“Esse alinhamento com o 
Estado vai ajudar nas ações de 

prevenção aos desastres para 
que possamos dar respostas rá-
pidas para a população e tornar 
nossa cidade mais resiliente”, 
comentou o secretário de Pro-
teção e Defesa Civil, tenente 
coronel Guilherme Moraes.

“Esse encontro é importante 
para mostrar aos novos prefeitos 
e secretários municipais qual 
o papel da Defesa Civil dentro 
do município e estamos dis-
ponibilizando um caderno de 
recomendações para que sejam 
desenvolvidos dentro dos mu-
nicípios. Além disso, o Estado 
está fazendo diversos trabalhos 
para melhoria do nosso sistema 
de resposta e também disponi-
bilizando ajuda humanitária de 
forma mais rápida e eficiente 
para que os municípios possam 

responder aos desastres”, disse o 
superintendente operacional da 
DC-RJ, coronel Gileno.

Durante o evento foram 
realizadas palestras sobre pro-
tocolos da Defesa Civil; apre-
sentação dos equipamentos e 
ferramentas do Cepedec dispo-
níveis para os municípios e do 
Sistema Estadual de Previsão, 
Monitoramento, Alerta e Alar-
me e do Defesa Civil Alerta 
(Cell Broadcast). “Petrópolis 
iniciou esse projeto piloto na-
cional e já opera o Defesa Civil 
Alerta, que é mais um meca-
nismo de comunicação e alerta 
para a população, funcionando 
independente de cadastro”, ex-
plicou o diretor do Cemaden-
-RJ, tenente-coronel Alexander 
Anthony Barrera.

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da Promo-
toria de Justiça da 1ª Vara Cri-
minal da Comarca de Petrópo-
lis, denunciou, nesta sexta-feira 
(24), um indivíduo por dois 
homicídios qualificados, uma 
tentativa de homicídio quali-
ficado, além de outros crimes, 
cometidos em 17 de janeiro de 
2025, na Estrada União Indús-
tria, em Itaipava.

Segundo a denúncia, o acu-
sado, visivelmente embriagado, 
atropelou e matou os idosos 
Justiniano Paulo de Carvalho 
Schumann e Airdes Maria Pin-
to enquanto ambos atraves-
savam a via. As investigações 
apontam que o denunciado as-
sumiu o risco de causar mortes 
ao conduzir o veículo sob efeito 
de álcool e acima do limite de 
velocidade em uma área com 
grande circulação de pedestres.

Após o atropelamento, o 
acusado fugiu sem prestar so-

corro às vítimas. “Durante a 
fuga, ele ainda jogou o veículo 
contra o motociclista Guilher-
me Barbosa de Oliveira, que 
tentava interceptá-lo. O homi-
cídio tentado contra o motoci-
clista não se concretizou graças 
à habilidade da vítima em des-
viar”, afirma o MPRJ.

O acusado foi detido poste-
riormente na BR-040, após ig-
norar ordens de parada e resistir 
à abordagem policial. Testemu-
nhas e provas confirmam que 
ele era conhecido na região por 
dirigir frequentemente em alta 
velocidade e sob efeito de álcool.

O MPRJ requereu a manu-
tenção da prisão preventiva do 
denunciado, ressaltando a gravi-
dade dos crimes, o risco de reite-
ração criminosa e a necessidade 
de garantir a ordem pública e a 
integridade do processo penal.

A equipe de redação do jor-
nal Correio Petropolitano não 
conseguiu localizar a defesa do 
acusado.

MPrJ denuncia motorista que  
matou idosos em itaipava

Reprodução/CM

Crime ocorreu no dia 17, na Estrada União Indústria 

Prefeitura recebe presidente 
do Instituto Lixo Zero Brasil
Encontro serviu para debater programas de conscientização

Representantes da Prefei-
tura de Petrópolis receberam 
o presidente do Instituto Lixo 
Zero Brasil, Rodrigo Sabati-
ni, na tarde desta quinta-feira 
(23). Participaram da reunião 
o vice-prefeito e secretário de 
Meio Ambiente, Albano Filho 
(Baninho), além da presidente 
da Companhia Municipal de 
Desenvolvimento de Petrópolis 
- Comdep, Fernanda Ferreira, e 
o secretário de Defesa Civil, co-
ronel Guilherme Moraes. Tam-
bém estiveram representanto o 
Instituto: o embaixador do Ins-
tituto Lixo Zero Rio de Janeiro, 

Bruno Rodrigues, e o também 
embaixador do instituto, César 
Magno. No encontro, foram 
apresentadas propostas de cam-
panhas de coleta seletiva, que 
já foram implementadas em 
outras cidades do país com o 
auxílio do Lixo Zero.

“É sempre importante es-
tabelecer esse diálogo, espe-
cialmente com quem tem a ex-
pertise de outras experiências, 
inclusive que vem de outros 
países. A gente ainda se recupera 
de uma crise sanitária na cidade, 
envolvendo a coleta de lixo, um 
momento ainda delicado e que, 

com muito esforço, com mui-
ta organização e com apoio do 
governo do Estado, a gente vem 
conseguindo sanar”, disse o se-
cretário de Meio Ambiente.

É a Comdep quem faz a ges-
tão da coleta de lixo na cidade, 
que depois é direcionado para 
o aterro sanitário da cidade de 
Três Rios. “Estamos em um 
momento de reestruturação 
dessa coleta. O cenário no fim 
do ano, de montanhas de lixo 
acumulando nos bairros, já 
mudou. Estamos preocupados 
ainda com o volume de lixo 
domiciliar gerado e com a ne-

cessidade de aumentar a coleta 
seletiva. Nosso objetivo é tor-
nar Petrópolis uma referência 
em Educação Ambiental”, disse 
o prefeito Hingo Hammes.

Entre as propostas apresen-
tadas no encontro, está a criação 
de um plano diretor para o lixo 
zero, um programa piloto em 
um bairro na cidade, com coleta 
seletiva por material reciclável 
e ações de conscientização nas 
quase 200 escolas da rede mu-
nicipal. “O que a gente busca é 
construir uma sociedade melhor 
para todos. Uma cidade sem 
lixo”, ressaltou Sabatini.

Ascom/PMP

Entre as propostas, está a criação de um plano diretor para o lixo zero, no município 

PETROPOLITANAS

MEIs já podem fazer Declaração 
Anual de Faturamento

Contribuintes de Petrópolis já 
podem emitir o ISS Fixo 2025

250 bolsas para estudantes com ProUni

O que é o Espaço do Empreendedor?

Os Microempreendedo-
res Individuais (MEIs), já 
podem fazer a Declaração 
Anual de Faturamento 
(DASN) de 2024. O proce-
dimento obrigatório pode 
ser feito com ajuda do Es-
paço do Empreendedor 
da Secretaria de Desen-
volvimento. A DASN deve 
ser enviada até o dia 31 

de maio. “Queremos que 
o empreendedor saiba 
que estamos trabalhan-
do com ele. O Espaço do 
Empreendedor é um am-
biente que está do lado 
do microempresário e 
vamos trabalhar para for-
talecer cada vez mais essa 
relação”, comenta o pre-
feito Hingo Hammes.

Os prestadores de servi-
ços cadastrados no mu-
nicípio de Petrópolis já 
podem acessar os bole-
tos para o pagamento do 
Imposto Sobre Serviços 
(ISS) Fixo referente ao 
exercício de 2025. A cota 
única, que oferece 12% de 
desconto, tem vencimen-
to marcado para o último 
dia útil de fevereiro, que 
cai em uma sexta-feira 
(28). Aqueles que prefe-

rirem parcelar o imposto 
poderão optar por até 11 
parcelas, com a primei-
ra vencendo também no 
dia 28 de fevereiro. O ISS 
Fixo pode ser pago por 
todos os prestadores de 
serviços autônomos devi-
damente cadastrados no 
município. O tributo mu-
nicipal é uma obrigação 
que deve ser cumprida 
dentro do prazo para evi-
tar penalidades. 

As inscrições para a pri-
meira edição de 2025 do 
Programa Universidade 
para Todos - ProUni co-
meçaram hoje, sexta-fei-
ra, dia 24, e seguem até 
a próxima terça-feira, dia 
28 de janeiro. Neste mo-
mento, a Estácio Petrópo-
lis está com 173 bolsas de 
100%, presenciais e online, 
disponíveis em diversos 
cursos, além de 73 bolsas 
de 50%. Totalizando 246 
oportunidades. 

Entre as opções de 
curso contemplados es-
tão: Odontologia, Medi-

cina Veterinária, Arquite-
tura, Fisioterapia, Direito, 
Administração, Enferma-
gem, Biomedicina, Psico-
logia, Nutrição, Farmácia, 
entre outros. 

Para fazer a inscrição 
no ProUni 2025, os estu-
dantes deverão ingres-
sar na conta gov.br e, em 
seguida, devem clicar na 
página do ProUni (https://
acessounico.mec.gov.br/
prouni). A expectativa é 
que sejam ofertadas 334 
mil bolsas em todo o país 
nesta edição do primeiro 
semestre. 

O Espaço do Empreen-
dedor é um ambiente da 
secretaria de Desenvol-
vimento Econômico que 
oferece aos empresários 
atendimento a serviços 
do MEI, com o objetivo de 
auxiliar os empreendedo-
res nas suas obrigações 
fiscais. Dentre os serviços 
oferecidos estão: a DASN, 
formalização do MEI, ade-
são ao parcelamento do 
SIMEI, alterações de dados 
cadastrais do CCMEI, bai-

xa do MEI,  impressão da 
DAS mensais, consulta de 
viabilidade e realização e 
orientações de Negócios.

Os atendimentos po-
dem ser feitos presencial-
mente no Espaço do Em-
preendedor de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, 
no Hipershopping, Alto 
da Serra, Rua Teresa, 1515, 
sobreloja, pelo whatsapp 
(24) 2242-8750, ou pelo 
telefone de atendimento 
online (24) 22468536.

Ascom/PMP

Arquivo/TV Correio da Manhã

Espaço do Empreendedor ajuda MEIs 

Tributo municipal deve ser pago para evitar penalidades

POR REDAÇÃO
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Creches I

Fundamental I Fudamental II

Creches II

A Pré-matrícula para cre-

ches e Centros Munici-

pais de Educação Infantil 

(CMEIs) para as turmas de 

Berçário, Maternal e Jardim 

e a matrícula para o Ensino 

Fundamental (Pré-escolar e 

1º ao 9º ano) para o Ano Leti-

vo de 2025 serão realizadas 

nesta semana, de segun-

da (27) a sexta-feira (31). A 

inscrição para a Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), 

também será feita neste 

período, no Cerom, em São 

Pedro, e no Cebes, na Barra 

do Imbuí. A secretária de 

Educação, Carla Rabello, 

ressalta que pais e respon-

sáveis devem ficar tranqui-
los quanto ao atendimento 

no período de cadastro.

A Pré-matrícula para cre-

ches e CMEIs deverá ser fei-

ta, das 9h às 16h, nas unida-

des da cidade, e, das 8h às 

12h, no interior. O resultado 

será divulgado na página 

da Secretaria de Educação, 

no site oficial da Prefeitura.

A matrícula para o Pré-esco-

lar (Pré-I e II) e do 1º ao 9º ano 

do Ensino Fundamental 

deverá ser feita na unidade 

escolar na qual o aluno foi 

alocado, de 27 a 31 de janei-

ro, nos seguintes horários, na 

área urbana, das 8h às 17h.

Na área rural, as unidades de 

Pré-escolar e de 1º ao 5º ano 

funcionarão das 8h às 12h 

e de 6º ao 9º ano, das 8h às 

17h. A secretaria ressalta que 

os responsáveis devem levar 

os documentos originais   
dos próprios e das crianças.

As listas também serão 

impressas nas unidades 

de ensino, no dia 17 de 

fevereiro. com isso a ma-

trícula deverá ser efetiva-

da até dia 27 de fevereiro, 

na unidade para a qual a 

criança foi direcionada. 

Vinicius Barros/CM

Inscrições começam nesta segunda-feira, dia 27 de janeiro

Prefeitura inicia período de 
matrícula  escolar 

CORREIO SERRANO

Dengue I

Reunião I

Pautas em discursão no seminário 

Reunião II

Dengue II

PREVENÇÃO
A Defesa Civil de 

Teresópolis par-

ticipou na última 

quinta-feira (23), 

em Petrópolis, do 

Seminário Interno 

da Coordenadoria 

Regional da Defe-

sa Civil Regional 

Serrana I. O evento 

reuniu secretários 

e coordenadores mu-

nicipais das cidades que compõem a Regional Serrana 

I do Estado do Rio de Janeiro e teve como objetivo ali-

nhar e integrar os municípios e o Governo do Estado 

para as ações de resposta às chuvas de verão.

A Prefeitura de Paraíba do 

Sul está intensificando as 
ações de combate à dengue 

devido ao aumento de ca-

sos no município. Na última 

quinta-feira (23), o secretário 

de Saúde, Antonio Carlos, se 

reuniu com a Comissão de 

Intergestores Bipartites para 

buscar soluções eficazes.

Em Paraíba do Sul a Se-

cretaria de Assistência 

Social e Direitos Humanos 

recebeu a equipe técnica 

do Estado do Rio de Ja-

neiro, na última semana 

para uma reunião de as-

sessoramento essencial 

para fortalecer nossa po-

lítica de assistência social.

Em pauta, no seminário 

esteve a apresentação 

dos equipamentos e fer-

ramentas do Cepedec 

disponíveis para os muni-

cípios e do Sistema Esta-

dual de Previsão, Monito-

ramento, Alerta e Alarme 

e do Defesa Civil Alerta 

(Cell Broadcast), além 

de palestras sobre pro-

tocolos da Defesa Civil. A 

secretária municipal de 

Defesa Civil, Tenente Co-

ronel Mariana Antunes, 

destacou a importância 

da troca de experiências 

e conhecimentos.

O objetivo foi discutir o fu-

turo da assistência social 

em nosso município, com 

foco na melhoria da estru-

tura dos equipamentos e 

na criação de uma rede 

de serviços mais eficien-

te e autônoma. A parceria 

entre município e Estado 

é fundamental.

O governo municipal re-

força a importância da 

colaboração de todos na 

eliminação de criadouros 

do mosquito Aedes ae-

gypti. No encontro foram 

discutido  ações emer-

genciais e a implantação 

de uma sala de hidrata-

ção na Policlínica.

Ascom/Teresópolis

Ação para às chuvas de verão

Credenciamento para o 
carnaval em Friburgo

A Prefeitura de Nova Fribur-
go, por meio da Subsecretaria de 
Eventos, vinculada à Secretaria Mu-
nicipal de Turismo, publicou, no 
Diário Oficial Eletrônico do Muni-
cípio, o Chamamento Público para 
credenciamento de interessados 
em exercer a atividade de comércio 
eventual durante o Carnaval 2025, 
que ocorrerá entre os dias 27 de fe-
vereiro e 4 de março.

Cada interessado poderá rea-
lizar apenas uma inscrição, de 
forma presencial ou por meio de 
procurador, na sede da Secretaria 
Municipal de Turismo, localizada 
na Avenida Alberto Braune, 224 
– sala 210, de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 15h, até 30 de janeiro.

Serão disponibilizadas vagas 
para comércio eventual nas seguin-
tes categorias: barraca de alimentos 
e bebidas; ambulante (isopor) de 
bebidas; stand de cerveja artesa-

nal; stand de alimentos e bebidas 
gourmet; food truck de alimentos 
e bebidas; carrocinha/bikefood 
de alimentos e bebidas; barraca de 
acessórios e derivados; parquinho 
infantil; e caminhão de gelo.

Os interessados devem ser 
maiores de 18 anos e apresentar 
os seguintes documentos: docu-
mento de identificação com foto; 
CPF para pessoas físicas ou CNPJ 
e CCMEI (Certificado de Con-
dição de Microempreendedor 
Individual) para pessoas jurídicas; 
comprovante de residência recen-
te, com no máximo três meses de 
emissão; atestado médico recente, 
com no máximo 12 meses de emis-
são (apenas para comercialização 
de alimentos e bebidas); carteira de 
vacinação (para comercialização de 
alimentos e bebidas); e plano de ge-
renciamento de resíduos, em aten-
dimento à LC 69/2012.

Município de Teresópolis terá  
Associação de Guias de Turismo
Organização têm até o dia 10 de fevereiro para enviar as chapas

Os guias de Turismo de Te-
resópolis estão implementando 
iniciativas que visam fortale-
cer e promover o turismo na 
região. Na última quinta-feira 
(23), na 13ª Subdeção da OAB, 
foi realizada uma reunião para 
tratar assuntos referentes à fun-
dação da “Associação de Guias 
de Turismo de Teresópolis 
(AGTT)”. Em pauta, foram 
apresentados, debatidos e apro-
vados a minuta do estatuto, o 
regulamento interno.

O presidente da Associação 
de Turismo da OAB, Magno 
Villela, foi o responsável pela 
elaboração do estatuto e do 
regulamento interno, além de 
toda a documentação necessá-
ria para formalizar a fundação 
da AGTT. O documento foi 
baseado nas normas e legisla-
ções do estatuto de Petrópolis, 
município referência no setor, 
que já possui sua associação há 
40 anos. “Incentivamos e acre-
ditamos no associativismo e no 
cooperativismo como forma de 
somar forças e colaborar com a 
criação de políticas públicas de 
sustentabilidade dos negócios 
envolvidos nesse tipo de insti-
tuição”, ressaltou Magno.

A secretária de Turismo, 
Nina Benedito, destacou a re-
levância de Teresópolis contar 
com uma associação que repre-
sente a cidade, especialmente 
considerando que os municípios 
vizinhos, como Nova Friburgo e 
Petrópolis, já possuem a sua. “A 
partir deste momento, teremos 

uma associação que nos permiti-
rá unir forças para potencializar 
nosso trabalho de forma colabo-
rativa. O Prefeito Leonardo Vas-
concelos tem dado total apoio à 
criação da nossa associação e às 
nossas atividades. Estamos com-
prometidos em trabalhar, acima 
de tudo, por Teresópolis. Quero 
agradecer também a presença da 
Raquel, que prontamente se dis-
ponibilizou em estar aqui para 
nos ajudar e passar as dicas da 
AGP de Petrópolis. Em nome 
da classe, nosso muito obrigada,” 
enfatizou a secretária.

Setor

A presidente da Associa-
ção dos Guias de Petrópolis, 
Raquel Neves, ressaltou que o 

turismo é um motor essencial 
para o desenvolvimento eco-
nômico de uma cidade, promo-
vendo a geração de emprego e 
renda para aqueles que atuam 
de maneira organizada e plane-
jada. Ela também mencionou o 
desafio de unir a categoria dos 
guias de turismo em prol de um 
objetivo maior.

“Este é um momento histó-
rico para os guias de turismo de 
Teresópolis. A criação da asso-
ciação é o primeiro passo para 
fortalecer nossa classe. Precisa-
mos ter a mentalidade de que, 
trabalhando de forma organi-
zada e colocando o associativis-
mo em prática, estaremos forta-
lecendo nosso setor e trazendo 
benefícios tanto para nós, pro-

fissionais, quanto para a cida-
de. Acompanho o trabalho de 
muitos de vocês há bastante 
tempo e podem contar comigo 
e com a AGP. Estou sempre à 
disposição para contribuir com 
minha experiência e minha vi-
são crítica, fundamentais para o 
crescimento da nossa região. Só 
faltava Teresópolis. Agradeço 
por me convidarem para fazer 
parte deste momento,” comen-
tou Raquel.

Os guias têm até o dia 10 de 
fevereiro para enviar as chapas 
montadas no grupo interno de 
comunicação, para que todos 
os membros possam conhecê-
-las. A assembleia de votação 
da mesa diretora está marcada 
para o dia 24 de fevereiro.

Ascom/Teresópolis

Criação do estatuto foi baseado nas normas e legislações do regulamento de Petrópolis

Prefeitura de Santa 
Madalena oficia Enel

Na última sexta-feira (23), o 
prefeito de Santa Maria Madale-
na, Nilson José, protocolou jun-
to à Diretoria Executiva da Enel, 
Distribuição Rio de Janeiro, o 
Oficio nº 069/GAB/2025, so-
licitando providências urgentes 
para sanar as constantes interrup-
ções abruptas do fornecimento 
de energia, em todo o município, 
que vem notavelmente impac-
tando negativamente em todas 
as áreas: serviços públicos, ati-
vidades comerciais, industriais 
e administrativas que são inter-
rompidos, causando consequên-
cias, tais como: mercadorias per-
didas; vacinas e medicamentos 
inutilizáveis; falta de prestação de 
serviços nas área hospitalar, edu-
cacional, postos de combustíveis 
inoperantes, produção leiteira 
paralisada, dentre outros.

No ofício, Nilson José, des-

tacou que as constantes oscila-
ções de tensão de energia, causa 
o risco de perda de bens mate-
riais (queima de aparelhos), aos 
cidadãos. O documento destaca 
também que é inadmissível tan-
tas interrupções durante todos 
os dias da semana que, torna-
ram-se rotineiras. A prefeitura 
informou que está à espera de 
uma solução definitiva, pois os 
problemas apresentados já se 
arrastam há muitos anos, com 
reclamações recorrentes.

O prefeito solicitou, ainda, 
que a referida empresa adote 
soluções definitivas, consideran-
do que os problemas que foram 
apresentados já se arrastam há 
muitos anos, com reclamações 
recorrentes, causando vultosos 
prejuízos e transtornos à toda 
população e à própria Adminis-
tração Pública.

Em prosseguimento ao 
processo de regularização do 
Borboletário de Teresópolis, 
localizado no Horto Munici-
pal Carlos Guinle, no bairro 
Quarenta Casas, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
(SMMA) recebeu a visita téc-
nica do gerente de Fauna do 
Instituto Estadual do Ambien-
te (INEA), Marco Pinheiro 
Gonçalves, acompanhado do 
analista Renato de Mello Ro-
cha, na última sexta-feira (23).

Atendendo à solicitação da 
prefeitura, a visita teve como 
finalidade regularizar as ativi-
dades do Borboletário, asse-
gurando que estejam em con-
formidade com as legislações 
ambientais vigentes. Segundo o 
Inea essa regularização é funda-
mental para a conservação das 
espécies, promoção da educa-

ção ambiental, viabilização de 
pesquisas científicas e proteção 
do meio ambiente local.

O Instituto vem acom-

panhando de perto o caso, 
solicitando a adequação das 
condicionantes necessárias ao 
processo de regularização do 

espaço. À medida que as trata-
tivas e exigências forem sendo 
cumpridas, a população recebe-
rá informações atualizadas.

Os biólogos responsáveis 
pelo Borboletário, Marina 
Duarte e Vitor Cunha, tam-
bém participaram da ação.

Com base na Resolução 
n° 157/2018, que estabele-
ce normas e regulamenta o 
manejo da fauna silvestre, 
abrangendo aspectos como 
criação, conservação, comer-
cialização, pesquisa científi-
ca, abate e beneficiamento, a 
SMMA reafirma o compro-
misso com a regularização 
do borboletário. O objetivo 
é garantir o bem-estar dos 
animais que habitam o local 
e assegurar que o espaço fun-
cione de maneira adequada 
para a visitação pública.

regularização do Borboletário: Inea 
realiza vistoria técnica em Terê

Ascom/ Teresópolis

Visita teve como finalidade regularizar as atividades
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Autor de incêndio no Parque 
Serra Radical é identificado
Investigação envolveu forças de segurança de Miguel Pereira e Estado

Por Redação

O autor do incêndio que 
atingiu o Parque Serra Radical, 
em Miguel Pereira, na noite de 
quinta-feira (23), foi identifica-
do e conduzido à delegacia para 
depoimento em tempo recor-
de: foram menos de 24 horas. 
A investigação envolveu esfor-
ços entre a Guarda Municipal, 
a Central de Monitoramento, o 
programa Segurança Presente e 
as Polícias Civil e Militar.

A ação foi coordenada pela 
Delegada Titular da 96ª De-
legacia Policial, Dra. Ericka 
Júlio. Imagens captadas pelas 
câmeras de segurança do mu-
nicípio mostraram o suspeito 
no momento em que ele ateava 
fogo no local. Com base nesses 
registros e no depoimento de 
testemunhas, os agentes reali-
zaram diligências que levaram à 
localização e à captura do autor.

O incêndio
O incêndio, que começou 

por volta das 22h, mobilizou 
o Corpo de Bombeiros e a 
Defesa Civil para conter as 
chamas e minimizar os danos 
ao parque. Após a ocorrência, 
o local foi submetido a pe-
rícias pela Polícia Civil para 
confirmar as circunstâncias 
do ato criminoso. A estrutura 
da principal atração do par-
que, Tiro Delta, foi completa-

mente tomada pelas chamas.
- Quero parabenizar todas as 

forças de segurança envolvidas 
– municipais e estaduais – pela 
rapidez e eficiência na resolu-
ção deste caso. Essa integração é 
fruto de um trabalho contínuo 
do nosso governo em investir 
na segurança pública, um com-
promisso que abraçamos em be-
nefício da nossa população. Em 
especial, destaco a importância 
da Central de Monitoramento, 
que foi fundamental para iden-
tificar e localizar o possível autor 
deste crime. Aproveito para agra-
decer ao meu amigo e ex-prefeito 
André Português, cuja visão e 

empenho foram essenciais para 
a criação deste sistema, que hoje 
se mostra uma ferramenta indis-
pensável para a segurança de Mi-
guel Pereira - disse o prefeito da 
cidade, Pedro Paulo Quinzinho.

Em nota, a administração 
do parque disse que devido ao 
acontecimento, as atividades 
estarão suspensas por tempo in-
determinado, até que as causas 
sejam esclarecidas e as normas 
de reabertura sejam devida-
mente liberadas. “Lamentamos 
profundamente o ocorrido, pois 
nosso parque é um local dedica-
do à diversão e a aventura, e esta-
mos empenhados em resolver a 

situação o mais rápido possível”, 
afirmou o comunicado.

Sobre o parque
O Parque Serra Radical, loca-

lizado na Rua General Ferreira do 
Amaral, é um dos principais pon-
tos turísticos de Miguel Pereira, 
que possui enfoque no turismo 
sustentável e a qualidade de vida. 

O parque foi inaugurado no 
último ano e conta com diversas 
atrações como voo na tirodelta, 
arvorismo, parede de escaladas, 
tobogã e o highline. O parque 
funciona aos sábados e domin-
gos, entre 14h e 22h, sendo os in-
gressos cobrados por hora de uso.

Divulgação/PMMP

O parque é uma área de lazer e prática esportiva voltadas para o turismo sustentável

adR Sul Fluminense traça planejamento
A diretoria da ADR Sul Flu-

minense (Agência de Desenvol-
vimento Regional) esteve reuni-
da neste último fim de semana 
para realizar o seu planejamento 
estratégico e traçar as metas para 
2025. As diretrizes de trabalho 
foram discutidas dentro dos seus 
quatro eixos de atuação: Mobi-
lidade, Tecnologia, Educação e 
Turismo. O encontro aconteceu 
no Hotel Fazenda Bom Retiro, 
em Quatis.

O presidente da ADR Sul 
Fluminense, Péricles Aguiar, 
falou sobre os objetivos da reu-
nião, destacando a importância 
do planejamento para o sucesso 
do trabalho realizado. 

- É muito importante esse 
planejamento, definir nossas 
prioridades. Isso é essencial para 
podermos monitorar e acompa-
nhar os resultados obtidos du-
rante o ano. Saímos deste encon-
tro mais integrados e engajados 
no processo de buscar o desen-
volvimento sustentável da região, 
o que certamente vai render bons 
frutos para 2025 – afirmou ele.

Diretores e coordenado-
res dos eixos falaram sobre os 
temas, destacando quais serão 
os focos dentro de cada área 
de atuação. O coordenador do 
eixo Mobilidade, Bueno Tor-
rent, contou que um dos desta-
ques nessa área será promover 

uma discussão sobre a grande 
incidência de acidentes na Serra 
das Araras.

No eixo Turismo, a alte-
ração do escopo do projeto 
Circuito – que integra os 12 
municípios da região - Barra 
do Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, 
Pinheiral, Piraí, Porto Real, 
Quatis, Resende, Rio Claro, 
Valença, Vassouras e Volta Re-
donda – será o foco do trabalho 
deste ano. “Vamos trabalhar no 
lançamento do Circuito, que 
inicialmente era voltado apenas 
para o cicloturismo e agora ga-
nhará uma abrangência maior, 
agregando outros tipos de ati-
vidades, como, por exemplo, 

caminhadas, corridas, passeios 
turísticos culturais, jeep tour, 
entre outras”, explicou a dire-
tora do eixo, Denyse Singulani.

Já no eixo Tecnologia, o 
foco será a integração de ações 
entre os municípios, como des-
tacou o coordenador Willian 
Arantes. Por fim, para o eixo 
Educação, o diretor Fernando 
Vitorino falou sobre três pon-
tos: A construção e assinatura 
de um pacto sobre Educação 
Inclusiva em nossa região; uma 
capacitação voltada para a ques-
tão da Diversidade; e a realiza-
ção de uma grande mostra, no 
final do ano, sobre Educação 
Inovadora.

Próximo fim de semana terá Projeto 
Verão 2025 para todas idades em VR

A primeira edição do Proje-
to Verão 2025 agitou o Parque 
Aquático Municipal de Volta 
Redonda nesse sábado, dia 25. 
O evento levou atividades re-
creativas e esportivas para crian-
ças, jovens, adultos e para a Me-
lhor Idade. A programação, que 
incentiva a prática de atividades 
físicas e o convívio social em um 
ambiente saudável e seguro, se-
guirá no próximo final de sema-
na, dias 1 e 2 de fevereiro, sába-
do e domingo, das 9h às 17h.

Natacha Vidal, de 23 anos, 
moradora da Vila Americana, 
estava com seus dois filhos, Joel, 
de 9 anos, e Sophia, de 1 ano. 
Ela é frequentadora assídua do 
Parque Aquático e elogiou o 
projeto. “Sempre venho aqui 
pelo menos uma vez ao mês. É 
um lugar tranquilo para trazer as 
crianças, elas se divertem muito, 
ainda mais com estas atividades 
recreativas”, destacou.

Moradora do bairro Santa 
Cruz, Maria de Fátima, de 63 
anos, participou da aula de Axé 
Hidro Aeróbica e também apro-
vou o projeto. “O Parque Aquá-
tico é um ótimo espaço para 

lazer, tudo muito limpo e orga-
nizado, e com estas atividades 
fica ainda melhor. Parabéns pela 
organização e semana que vem 
estarei aqui novamente”, disse.

Entre as atividades realizadas 
estavam recreação aquática para 
crianças dos cinco aos 13 anos; 
minijogos nas dependências do 
Parque Aquático nas modali-

dades Tênis, Vôlei, Badminton, 
Tênis de Mesa, Polo Aquático; 
jogos de tabuleiro; e aulas de 
Axé Hidro Aeróbica.

- A primeira edição do nos-
so Projeto Verão foi um sucesso, 
com muita diversão para toda 
a família. Conseguimos alcan-
çar nosso objetivo de promo-
ver uma alternativa de esporte 

e lazer durante este período do 
verão e férias. Fica o convite 
para o próximo final de semana 
que também teremos uma pro-
gramação com muita diversão 
para toda a família - ressaltou a 
secretária municipal de Esporte 
e Lazer, Rose Vilela.

Carteirinha
Quem quiser se associar 

ao Parque Aquático pode fa-
zer a carteirinha na secretaria 
do local. É necessário levar RG 
(identidade), CPF, comprovan-
te de residência e a Certidão de 
Nascimento – todos originais. 
No caso de menores de idade, 
os pais ou responsáveis devem 
levar os mesmos documentos da 
criança ou do adolescente.

Exame médico
Os exames dermatológicos 

também são feitos na sede de 
parque. Nos dias 28 e 31 janei-
ro e 04 de fevereiro, os exames 
serão realizados às 16h; serão 
disponibilizadas 150 senhas 
por dia. É obrigatório o uso do 
traje de banho e unhas livres 
de esmalte.

Cris Oliveira/PMVR

Evento teve jogos, recreação e aulas de Axé Hidro Aeróbica
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Morre aos 76 anos Luiz Carlos 
Ypê, ex-prefeito de Itatiaia

Saúde de Paraty ganha 
R$1 milhão em emendas

R$130 mil para Cia da PM

Primeiro passo

Processo seletivo

Prefeitura decreta luto

O ex-prefeito e empresá-
rio de Itatiaia, Luiz Carlos 
Ypê, morreu aos 76 anos 
nesta última sexta-feira, 
dia 24. Ele estava inter-
nado há quase um mês 
em um hospital particu-
lar em Resende e passou 
por uma cirurgia. A causa 
do falecimento ainda não 
foi divulgada até o fecha-
mento desta edição. Luiz 
Carlos atuava no ramo 

de hotelaria e exerceu 
o cargo de prefeito por 
dois mandatos, em 2009 
e 2016. Ele já foi fundador 
e presidente de impor-
tantes entidades como 
Associação Comercial, 
Agropecuária e Turística 
de Itatiaia (Aciati), a As-
sociação de Hoteleiros do 
Parque Nacional e o Con-
selho Regional de Turis-
mo do Sul Fluminense.

O deputado federal Lucia-
no Vieira, do Republica-
nos, embarcou em Para-
ty, ao lado do prefeito da 
cidade, Zezé Porto, para 
anunciar que vai destinar 
cerca de R$1 milhão em 
emendas da União para a 
Saúde do município. “Era 
um compromisso meu. 
Vamos trabalhar muito 

no Governo Federal para 
ajudar na reestruturação 
de Paraty e juntos, fazer 
um grande mandato”, 
afirmou Luciano. Já Zezé, 
anunciou que no início de 
fevereiro vai estar em Bra-
sília para angariar mais re-
cursos. “Paraty é um novo 
tempo e uma nova histó-
ria”, concluiu.

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) também 
destinou recursos para a 
Companhia Independen-
te da Polícia Militar, cuja 
unidade foi anunciada 
pelo Secretário Estadual 
da PM, coronel Marcelo de 

Menezes, na semana pas-
sada. Em diálogo, o depu-
tado Jari fez uma emenda 
impositiva ao Orçamento 
Estadual de 2025 visando 
a reforma do espaço. O 
valor da emenda é de R$ 
160 mil.

“A Companhia Indepen-
dente é o primeiro passo 
para Barra Mansa receber 
um batalhão exclusivo 
para a cidade”, disse Jari. 
A unidade ficará no pré-
dio do antigo Centro de 
Recursos Integrados de 

Atendimento ao Adoles-
cente (CRIAAD). Atual-
mente, Barra Mansa está 
na área de atuação do 28º 
Batalhão de Polícia Mili-
tar, que fica em Volta Re-
donda e atende ainda Rio 
Claro e Pinheiral.

Aliás, a prefeitura de Ita-
tiaia está com oportuni-
dade de contratação para 
cuidadores. Serão cerca 
de 52 vagas destinadas 
para a cidade, além das 
regiões de Penedo e Ma-
romba. As inscrições para 
o processo seletivo simpli-
ficado acontecem entre 
os dias 28 e 30 de janeiro 

na Secretaria de Educa-
ção, localizada na Rua São 
José, nº 210, no Centro. É 
necessário ter ensino mé-
dio completo. Para mais 
informações, interessados 
podem consultar o edital 
completo que pode ser 
conferido no site da pre-
feitura, pelo link www.ita-
tiaia.rj.gov.br.

A prefeitura de Itatiaia, 
agora sob comando de 
Kaio do Diogo Balieiro, 
decretou luto oficial por 
sete dias. Kaio aproveitou 
para manifestar suas con-
dolências aos familiares 
e amigos em suas redes 
sociais. “Nosso município 
se despediu do ex-pre-
feito, Luiz Carlos Ypê. Foi 

prefeito por 2 mandatos 
em Itatiaia. Ele era presi-
dente de honra do parti-
do Progressistas, partido 
da nossa vice Dona An-
gela. Deixo aqui meus 
sinceros sentimentos à 
sua esposa, filhos, netos 
e amigos. Que Deus con-
forte o coração de todos”, 
escreveu.

Reprodução/Redes sociais

Reprodução/Redes sociais

Ex-prefeito e empresário estava internado em hospital

Prefeito vai à Brasília para levantar novos recursos

POR SONIA PAES
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Volks de Resende oferta 
duas vagas de emprego

Nissan divulga oportunidade 
para Eletromecânico

Descrição da vaga

Banco de talentos

Ajudante de cargas

Vagas na CDL de Volta Redonda

A Volkswagen Caminhões 
e Ônibus está com vagas 
disponíveis para o cargo 
de especialista em logísti-
ca e trabalho internacional 
em Resende. O profissio-
nal irá atuar no processo 
de importação de peças 
automotivas e seu fluxo 
logístico até a chegada à 
planta ou armazém de-
signado e em atendimen-
to legais relacionados à 

legislação aduaneira nos 
moldes OEA.

Para o cargo é neces-
sário que o candidato 
tenha formação em Ad-
ministração, Comércio Ex-
terior ou Logística Inter-
nacional, pós graduação e 
especialização são desejá-
veis; conhecimento avan-
çado em inglês, espanhol 
é uma vantagem e domí-
nio em Power BI e OSGT.

A Nissan está com vagas 
disponíveis para o cargo 
de Eletromecânico em 
período integral na sede 
de Resende, as vagas es-
tarão abertas até o dia 
29 de janeiro. a vaga se 
resume em atuar nas ati-
vidades de manutenção 
mecânica e elétrica, nas 
instalações de equipa-

mentos de processo. Para 
se candidatar, é necessá-
rio experiência em manu-
tenção de equipamentos 
industriais, conhecimen-
to em pneumáticas, en-
sino médio completo, 
curso técnico em Elétrica, 
Eletromecânica, Mecâ-
nica ou afins, e conheci-
mento em elétrica.

As atribuições da vaga 
serão realizar reparos em 
circuitos elétricos; ma-
nutenção de circuitos hi-
dráulicos e pneumáticos; 
manter em boas condi-
ções de conservação os 
equipamentos; realizar 

atividades multifuncio-
nais e cumprir os prazos 
de entrega dos equipa-
mentos; assistir a lideran-
ça do supervisor e realizar 
as atividades de manu-
tenção prática para alcan-
çar metas de qualidade.

A Nissan também abriu 
espaço em seu banco de 
talentos para operador de 
produção e operador de 
logística em período inte-
gral na sede em Resende. 
Os candidatos interessa-

dos precisam ter ensino 
médio completo, experi-
ência em indústria auto-
motiva, disponibilidade 
de horário e formação em 
NR11 para a vaga de ope-
rador de logística.

Para a vaga no cargo de 
ajudante de cargas, será 
necessário que o candi-
dato tenha experiência 
na área de carregamento, 
disponibilidade de horário 
flexível, proatividade, agi-
lidade, atenção e organi-
zação. Para todas as vagas 
disponíveis, os candidatos 
devem encaminhar seus 

currículos para o cadas-
tro disponível no site da 
empresa. A sede da Câ-
mara de Dirigentes Logis-
tas de Volta Redonda se 
encontra na Rua Simão 
da Cunha Gago, nº 19, no 
bairro Aterrado. Para mais 
informações, é possível 
entrar em contato com o 
telefone (24) 3344-8050.

A Câmara de Dirigentes 
Logistas de Volta Redon-
da está com vagas abertas 
para os cargos de ajudan-
te de instalação, estoquis-
ta e ajudante de cargas 
em tempo integral. Para o 
cargo de ajudante de ins-
talação, o profissional será 
responsável por carga e 
descarga de materiais, 

limpeza de área, coleta de 
materiais e equipamen-
tos e limpeza de módulos. 
Para a vaga de estoquista, 
o candidato precisará de 
experiência na área, CNH 
na categoria B, proativi-
dade, organização, traba-
lho em equipe, atenção 
aos detalhes e gostar de 
lidar com o público.

Divulgação

Reprodução

Fábrica da Volkswagen, localizada em Resende

Sede da Nissan, localizada no município de Resende

Prefeitos herdam dívidas de 
governos e buscam recursos
B. do Piraí deve R$ 1 bilhão; passivo de Valença é de R$ 350 milhões

Por Redação

Mal começou 2025 e as pre-
feituras das regiões Sul Flumi-
nense já estão em um verdadeiro 
conflito com os cofres munici-
pais e com os demais setores do 
governo. Em Barra do Piraí, por 
exemplo, a gestão de Kátia Miki 
assumiu o Executivo com uma 
dívida estrondosa: são mais de 
R$1 bilhão e 100 mil para vários 
credores. A prefeitura decretou 
estado de calamidade financeira 
nesta última quinta-feira, dia 23.

Entre as dívidas de maior preo-
cupação elencadas pela prefeita em 
uma coletiva de imprensa, estaria o 
déficit atuarial no Fundo de Previ-
dência, de R$ 529 milhões.

O restante do passivo, con-
solidado em R$ 574 milhões, 
estaria dividido entre credores 
como a Light, além de ressar-
cimentos do Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação), precatórios do Tri-
bunal de Justiça e Tribunal Re-
gional do Trabalho, entre outros 
pagamentos do funcionalismo e 
propriedades municipais.

Para reverter o cenário, a 
prefeita lançou um progra-
ma de recuperação que deverá 
suspender despesas, fará uma 
revisão de todos os contratos 
administrativos em vigor, além 
de realizar uma auditoria em 
todas as dívidas e contratos, 
com o objetivo de identificar 
eventuais irregularidades.

Mas claro, que ninguém 
consegue fazer tudo sozinho. 
Miki também realizará um pla-
no emergencial para captação de 
recursos financeiros, incluindo 
parcerias com os Governos Esta-
dual e Federal.

Valença
Há 30 minutos de distância 

dos barrenses, a cidade de Va-
lença também decretou estado 
de calamidade financeira. O 
anúncio foi dado pelo prefei-
to Saulo Corrêa, no dia 16 de 
janeiro. O montante da dívida 
chega a R$350 milhões, que, 
segundo o prefeito, foram her-
dadas pela gestão anterior.

O decreto foi aprovado, 
por unanimidade, em sessão 
deliberativa na Câmara Mu-
nicipal. “O prefeito Saulo 
Corrêa tem o firme propó-
sito de reerguer nossa cida-
de sem ficar olhando para o 
passado e buscando guerras 
políticas que não constroem. 
Ele reafirma sua confiança 
na equipe qualificada que foi 
montada e, sobretudo, na ca-
pacidade empreendedora do 
povo valenciano”, afirmou a 
nota divulgada pela prefeitu-
ra na época.

Piraí
O prefeito de Piraí e ex-go-

vernador do Rio, Luiz Fernando 
Pezão, também está suando a ca-
misa para tentar tirar a cidade de 
uma crise financeira na Saúde. O 
decreto foi firmado nesta última 
semana, na segunda-feira (20).

De acordo com o decreto, a 
situação encontrada na Secreta-
ria Municipal de Saúde e na ad-
ministração do Hospital Flávio 
Real - que é referência em aten-
dimento pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) - é preocupante. 
No decreto, foram destacadas 
inadimplências com fornecedo-
res e o risco de paralisação dos 
serviços essenciais  por falta de 
recursos financeiros para man-
ter os atendimentos básicos.

Assim como em Barra do Piraí, 
Pezão também pretender articular 
com Governo Federal e Estadual 
para intervir com apoio técnico e 
financeiro para restabelecer a nor-
malidade na Saúde da cidade.

Teresópolis
A região Serrana também 

está em alerta. A prefeitura de 
Teresópolis acumulou cerca 
de R$ 794 milhões, incluindo 
precatórios, que são requisi-
ções de pagamento expedidas 
após condenação judicial de-
finitiva.

De acordo com a atual ad-
ministração, sob comando do 
prefeito Leonardo Vasconcel-
los, a dívida inclui R$ 700 mi-
lhões em precatórios, atrasos 
no pagamento de salários dos 
servidores públicos, que já so-
mam a quantia de R$ 70 mi-
lhões, dívidas com o Instituto 
de Previdência dos Servidores 
Públicos Municipais de Tere-
sópolis (Tereprev), no valor de 
R$ 24 milhões, e outros com-
promissos financeiros. 

Com a aprovação, a cidade 
poderá acessar um aporte emer-
gencial de R$ 36 milhões do 
Governo do Estado.

Arquivo/PMBP

Na região Sul Fluminense, a prefeitura de Barra do Piraí acumula a maior dívida

Em Angra dos Reis, esta úl-
tima sexta-feira (24) marcou o 
início da Oficina de Gestão 2025 
- 2028, um encontro estratégico 
que reúne o prefeito Cláudio 
Ferreti, o vice, Rubinho Metalúr-
gico, e os secretários do governo 
municipal. O evento, organizado 
pela Secretaria de Planejamento 
e Gestão, por meio da Superin-
tendência de Políticas Públicas 
(SPG.SUPOP), tem como obje-
tivo definir as diretrizes e priori-
dades que nortearão a gestão nos 
próximos anos.

- Nosso objetivo é levantar os 
gargalos comuns a todas as secre-
tarias e encontrar soluções. A par-
tir daí, traçaremos metas para os 
100 dias, um ano e quatro anos de 
governo. Este material será com-
pilado e fará parte da segunda 
parte do livro “Planejamento Es-
tratégico 2025-2030” - explicou 
o secretário de Planejamento e 
Gestão, André Pimenta.

As discussões da Oficina 

abordarão as melhores práticas 
para a implementação de políti-
cas públicas eficazes, garantindo 
o alinhamento das ações de cada 
secretaria com as diretrizes estra-
tégicas do governo.

- A Prefeitura possui a me-
lhor equipe de gestão da cidade. 

O nosso objetivo é transformar 
Angra em um mar de opor-
tunidades, revolucionando o 
desenvolvimento econômico, 
proporcionando às pessoas a 
oportunidade de realizar sonhos. 
O poder público precisa avançar 
e nós não temos compromisso 

com o erro. Vamos fazer certo e 
trabalhar objetivamente para de-
senvolver serviços que atendam 
cada vez melhor a população - 
destacou o prefeito Cláudio Fer-
reti à equipe de gestão.

No primeiro dia, o encon-
tro contou com palestra sobre 
Transformação e Inovação no 
Setor Público, ministrada por 
Rodrigo Oliveira, especialistas 
da área. Temas como estratégias 
de comunicação, licitação, gestão 
de recursos humanos, conces-
sões e parcerias público-privadas 
(PPPs) também fizeram parte 
da programação, trazendo uma 
abordagem integrada para otimi-
zar a gestão municipal.

Neste sábado, dia 25, a oficina 
incluiu a pactuação do Plano de 
Metas, com foco na qualidade de 
vida e geração de oportunidades, 
além da apresentação do proje-
to Invista Angra, que promete 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico local.

Ferreti traça planos e metas para os 
próximos anos em angra dos Reis

Wagner Gusmão/PMAR

Reunião levantou problemas comuns das secretarias

A  marcação das cirurgias de 
castração de cães e gatos de mora-
dores de Barra Mansa já pode ser 
realizada através do  WhatsApp 
(24) 98120-0153, que é o número 
da Secretaria de Proteção e Bem-
-Estar dos Animais. Além disso, 
os agendamentos também con-
tinuam sendo feitos diretamente 
na Clínica Veterinária, presen-
cialmente ou pelos telefones (24) 
3512-0756 e 3512-0757.

A marcação é feita sempre 
às sextas-feiras, a partir das 8h, 

até o esgotamento das vagas 
disponíveis para a semana se-
guinte. É necessário apresentar 
comprovante de residência, do-
cumento de identidade e CPF, 
que devem estar no nome do 
tutor do animal.

O secretário da pasta, Carlos 
Roberto de Carvalho, o Beleza, 
informou que neste início de 
ano já foram realizadas 100 cas-
trações na Clínica. “Cada tutor 
pode agendar dois animais por 
vez, número que pode ser maior 

caso a pessoa seja envolvida dire-
tamente com trabalhos de prote-
ção animal. Hoje conseguimos 
realizar até 80 cirurgias por sema-
na, mas nossa ideia é ampliar ain-
da mais esse número”, destacou.

Beleza frisou também que 
só podem ser castrados cães e 
gatos com idades entre 6 meses 
e 7 anos, em boas condições 
de saúde e que não estejam no 
cio, prenhes ou amamentando. 
Outros esclarecimentos com 
relação ao procedimento po-

dem ser feitos diretamente com 
a equipe da Clínica Veterinária.

Além das cirurgias de cas-
tração, a unidade também rea-
liza a vacinação antirrábica dos 
animais, caso o tutor não te-
nha feito isso durante as ações 
anuais realizadas no município 
pelas equipes da Vigilância em 
Saúde Ambiental.

A Clínica Veterinária Mu-
nicipal está localizada na Rua 
Adolpho Klotz, 837, no bairro 
Santa Rosa.

BM: Novo agendamento para castrações
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Usina Angra 1 retorna ao 
sistema após reparo 

Em abril, haverá outra paralisação programada para obras de modernização

por sônia paes

A 
usina nuclear An-
gra 1 foi religada 
ao ao Sistema 
Interligado Na-
cional (SIN), às 

12h23 de sábado (25), após re-
paros e testes no sistema de óleo 
de selagem do Gerador Elétrico 
Principal. A usina foi desconec-
tada do sistema em 18 janeiro. 
Segundo a Eletronuclear, que 
opera o complexo de usinas nu-
cleares em Angra dos Reis, a para-
da de Angra 1 não teve qualquer 
relação com a parte nuclear da 
usina e não representou nenhum 
risco à população, trabalhadores 
ou meio ambiente. “A empresa 
reafirma seu compromisso de 
transparência com a sociedade, 
comunicando qualquer evento 
programado ou inesperado na 
CNAAA”, disse a empresa, no 
sábado, dia 25, por meio de nota.

Nas três primeiras semanas 
de janeiro deste ano, a usina foi 
desligada do sistema duas vezes: 
uma no dia 18 e outra no dia 
07, quando ocorreu um proble-
ma durante a realização de tes-
tes de rotina. No dia seguinte 
(08), Angra 1 foi religada.

Parada programada 
para abril

A Eletronuclear fará uma 
parada programada na Usi-
na em 1 de abril e deve durar 
em torno de, no mínimo, três 
meses. Neste período, a estatal 
fará a primeira etapa as obras 
de modernização que constam 
no documento de renovação 
da licença de operação de An-
gra 1, que teve a vida útil es-
tendida por mais 20 anos. A 
informação sobre a paralisação 
de abril foi dada pela Reuters, 
na semana passada.

Mais 20 anos
Em 21 de novembro do 

ano passado, a primeira usina 
nuclear brasileira foi autoriza-
da pela  Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN) 
a operar por mais 20 anos. Ou 

seja: até 2044. O processo de 
obtenção da licença começou 
ainda em 2019, quando a Ele-
tronuclear pediu oficialmente 
autorização para estender as 
operações da usina. Foi cria-
do um grupo de trabalho para 
cumprir todas as exigências 
do órgão regulador - no caso a 
CNEN- para fazer a moderni-
zação de Angra 1. 

Serão investidos em torno 
de R$3.2 bilhões, entre 2023 
e 2027, divididos em quatro 
parcelas de aproximadamente 
R$ 720 milhões nos primeiros 
quatro anos (2023 a 2026) e R$ 
320 milhões em 2027.

Na ocasião, a decisão favo-
rável foi celebrada pelo presi-
dente da Eletronuclear, Raul 
Lycurgo, que comparou Angra 
1 às usinas com as mesmas ca-

racterísticas que já receberam o 
aval para operar por até 80 anos 
nos Estados Unidos.

- A renovação de Angra 1 
deve ser celebrada e enaltecida 
por coroar o grande trabalho 
desempenhado por nosso cor-
po técnico. Todos se dedicaram 
ao máximo nos últimos cinco 
anos e comprovaram que An-
gra 1 segue com total segurança 
para entregar uma energia firme 
e limpa para o desenvolvimento 
do Brasil - declarou Lycurgo, 
em novembro do ano passado. 

Mais sobre Angra 1
A primeira usina nuclear 

brasileira iniciou a operação 
entrou em operação comer-
cial em 1985 com um reator 
de água pressurizada (PWR), 
o mais utilizado no mundo. 
Com 640 megawatts de po-
tência, o empreendimento 
entrega energia suficiente para 
suprir uma cidade de dois mi-
lhões de habitantes e abastece 
o sistema elétrico nacional 24 
horas por dia, todos os dias.

Em 2023, Angra 1 gerou 
4,78 milhões de MWh. O fator 
de carga (Load Factor) - que re-
presenta a energia elétrica líquida 
realmente entregue ao Sistema 
Interligado Nacional dividida 
pela capacidade de Angra 1 - dos 
últimos 5 anos é de 88,24%. Ou 
seja, é como se a usina tivesse 
operado 322 dias por ano em sua 
capacidade máxima.

Angra 1 foi adquirida 
da empresa americana Wes-
tinghouse sob a forma de “turn 
key”, como um pacote fechado, 
que não previa transferência 
de tecnologia por parte dos 
fornecedores. No entanto, a 
experiência acumulada pela 
Eletronuclear em todos esses 
anos de operação comercial, 
com indicadores de eficiência 
que superam o de muitas usinas 
similares, permite que a empre-
sa tenha, hoje, a capacidade de 
realizar um programa contínuo 
de melhoria tecnológica e in-
corporar os mais recentes avan-
ços da indústria nuclear.

Divulgação/Eletronuclear
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Angra 1 foi reconectada ao Sistema Interligado Nacional 

Usina teve vida útil estendida por mais 20 anos e terá obras de modernização 

A Stellantis encerrou o ano 
de 2024 celebrando novos re-
cordes históricos no mercado 
automotivo sul-americano. 
Além de consolidar sua lide-
rança em volume de vendas e 
atingir números impressionan-
tes na produção de veículos 
na América do Sul, a empresa 
registrou no Brasil o maior vo-
lume de exportações desde sua 
criação, em 2021.

No total, foram exporta-
dos mais de 116 mil veículos 
entre janeiro e dezembro do 
ano passado, representando 
um crescimento expressivo 
de 94% nos últimos quatro 
anos. Em relação a 2023, as 
exportações da Stellantis a 
partir do Brasil aumentaram 
cerca de 17%.

“O aumento da demanda 
internacional e a excelente 
aceitação dos veículos produ-
zidos pelas nossas plantas do 
Brasil demonstram a competi-
tividade dos modelos da Stel-
lantis e a qualidade do proces-
so produtivo. É uma conquista 
que deve ser celebrada por toda 
a equipe Stellantis do país”, 
afirma Emanuele Cappellano, 
presidente da Stellantis para a 
América do Sul.

Planta de Porto Real
Todas as plantas da Stellan-

tis no Brasil contribuíram para 
o desempenho positivo das 
exportações em 2024. O Polo 
Automotivo de Betim, em Mi-
nas Gerais, registrou mais de 
57 mil veículos embarcados 

no último ano, um aumento 
de aproximadamente 8% em 
relação a 2023. Já a Planta de 
Porto Real, no Rio de Janeiro, 
exportou mais de 20 mil uni-
dades em 2024, representando 
um crescimento de 18% com-
parado ao ano anterior.

O grande destaque do ano 
ficou por conta do Polo Auto-
motivo de Goiana, em Pernam-
buco, que alcançou a marca de 
37 mil veículos exportados em 
2024, o maior volume de sua 
história. Esse resultado repre-
senta um crescimento de 35% 

nos embarques realizados pelo 
Porto de Suape, em compara-
ção a 2023.

“Esse excelente desem-
penho reflete a estratégia da 
Stellantis em ampliar o port-
fólio de modelos exportados 
a partir do Polo de Goiana. 

Em 2024, o Jeep Commander 
passou a ser embarcado para 
o México, junto com os Jeep 
Renegade e Compass. Esses 
modelos, além das picapes 
Fiat Toro e Ram Rampage, 
também são exportados para 
mercados da América do Sul 
e do Caribe. Além disso, no 
último trimestre do ano, ex-
pandimos ainda mais nossa 
presença internacional com 
o início das exportações para 
o Equador, fortalecendo nos-
sa atuação na região”, destaca 
Matias Merino, vice-presi-
dente de Supply Chain para a 
América do Sul.

Atualmente, as plantas da 
Stellantis no Brasil concen-
tram suas exportações para 
20 países, com destaque para 
México, Argentina e Uruguai, 
que se consolidam como os 
principais mercados impor-
tadores. Os veículos mais 
exportados em 2024 foram: 
Fiat Strada (26.034), Jeep Re-
negade (13.223), Jeep Com-
pass (10.621), Fiat Fiorino 
(8.827), Fiat Pulse (8.799), 
Fiat Mobi (6.559), Ram 
Rampage (5.864), Fiat Toro 
(5.730 unidades) e Fiat Fas-
tback (5.184).

Stellantis bate recorde de exportações 
Divulgação/Stellantis

Planta de Porto Real, no Rio, exportou mais de 20 mil unidades em 2024, representando um crescimento de 18%


